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Diocese de Santos celebra Padroeira 

Pastoral 
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Estadual 
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Região
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na Diocese

Clero de Santos  
realiza retiro 
anual em Itaici
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Dom Serafim Fernando de Araújo, Cardeal 
Emérito de Belo  Horizonte, foi o pregador do 

11º Retiro do clero da Diocese de Santos, realiza-
do de 15 e 21 de setembro, no Centro de  Espiri-

tualidade de Itaici, Vila Koskta. 
O tema do retiro foi “A ternura de Deus”: 
“O mundo anda ressequido de ternura. E 

quem se resseca de ternura é o coração”, afirmou 
Dom Serafim,  que destacou ainda a necessidade 

de o “clero recuperar a ternura.  
O clero tem ternura, mas não é usada como fonte 
de espiritualidade, de convivência de vida, como 

solução pastoral”.

Seminaristas recebem 
ministérios  
de Leitor e Acólito

Ano Vocacional Diocesano
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No dia 6 de outubro, na missa das 9h, na Catedral de 
Santos, três seminaristas os ministérios de Leitorato e 
de Acolitato. Isac Carneiro da Silva e Cláudio da Con-
ceição receberão o Acolitato, e Edvaldo Gomes recebe 
o Leitorato e o Acolitato.

Participe das celebrações em honra a N.S. do Rosário, 
Padroeira da Diocese de Santos, e da paróquia da Catedral, 
de 3 a 7/10. No dia 6, Dom Jacyr Braido preside missa 
solene, às 9h na Catedral.  Veja ainda a programação das 
festas dos padroeiros de outubro.

Clero e leigos começam a estudar Documento de Aparecida
O Documento de Apa-
recida foi apresentado 
na Jornada de Estudos 
(JEP) do clero, na JEP 
dos Leigos e no Conselho 
Diocesano de Pastoral. 
Frei Guilherme Sônego, 
Ofmcap, destacou as li-
nhas gerais do documento 
e sua importância para a 
ação pastoral na Diocese 
de Santos.
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A cerimônia reali-
zada no último dia 30 
de agosto, na Igreja da 
Venerável Ordem Ter-
ceira de Nossa Senhora 
do Monte do Carmo, no 
Centro de Santos (foto), 
marcou o acordo para 
a restauração de peças 
artísticas do acervo da 
Igreja da Ordem Tercei-
ra do Carmo e da Igreja 
Matriz de São Vicente 
Mártir, em São Vicente. 
Diversas peças históri-
cas serão restauradas 
com recursos prove-
nientes do IPHAN.

Obras na 
Igreja  

do Carmo e 
São Vicente 

serão 
restauradas
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Celebre o Mês 
das Missões

Pág.4

Arte: Chico Surian

Fotos: Chico Surian



PanoramaPresença Diocesana2 Outubro/2007

EXPEDIENTE

Endereço para correspondência: 
Presença Diocesana 

Av. Cons.Rodrigues Alves, 254 
11015-200 - Santos-SP. 

O Jornal reserva-se o direito de não 
publicar cartas que estejam com 

nomes ou endereços incompletos.
presencadiocesana@

diocesedesantos.com.br

 Presença Diocesana
Presença Diocesana é o informa-
tivo oficial da Diocese de Santos, 
lançado em  setembro de 2001
Bispo diocesano
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Diretor 
Pe. Eniroque Ballerini
Conselho Editorial
Pe. Antonio Alberto Finotti 
Pe. Eniroque Ballerini 
Pe. Francisco Greco
Diác. José Pascon

Pe. Marcos Sabino
Moiséis Gomes
Odílio Rodrigues Filho
Vera Regina G.Roman Torres
Estagiária: Sueli Alves/UniSantos
Revisor: Nivaldo Fernandes Silva
Jornalista responsável: 
Guadalupe Corrêa Mota
DRT 30.847/SP
Projeto Gráfico e 
Editoração: Francisco Surian
Serviços de Notícias: 
CNBB, CNBBSUL1, AnotE, 
CatolicaNet, Adital,  
Notícias Eclesias,  
Zenit, ACI Digital
Tiragem: 40 mil exemplares

Impressão: Gráfica Diário
do Grande ABC.
Distribuição: Presença Diocesana é 
distribuído gratuitamente em todas 
as paróquias e comunidades da 
Diocese de Santos, nos seguintes 
municípios: Santos, São Vicente, 
Cubatão, Guarujá, Praia Grande, 
Mongaguá, Itanhaém, Bertioga
e Peruíbe.

Os artigos assinados são de 
responsabilidade exclusiva 
de seus autores e não refletem, 
necessariamente, a orientação 
editorial deste Jornal.

Presença Diocesana
Tel/Fax: (13)3221-2964

Cúria Diocesana
(13)3228-8888

Fax: (13)3224-3101
Centro de Pastoral 

Pe. Lúcio Floro
(13) 3228-8882

Seminário S. José
(13) 3258-6868

    IGREJA E CULTURA DIGITALINTERNACIONAL

Organizações civis, 
pais de família, represen-
tantes da Igreja Católica, 
legisladores e políticos 
assinaram e apresentaram 
a Declaração dos Direitos 
Humanos do Nascituro.

Promotor do docu-
mento foi o Mons. Pedro 
Agustín Rivera Díaz. O 
sacerdote evidenciou os 
10 princípios que indicam 
que todo ser concebido 
tem o direito de ser reco-
nhecido como um indiví-
duo da espécie humana. 

No ato, a deputada 
federal Beatriz Eugenia 
García destacou a ne-
cessidade de elaborar 
um projeto de lei para 
reformar a Lei Geral so-
bre a Saúde, que estenda 
a defi nição de indivíduo 
e pessoa aos concebidos 
não nascidos.

A iniciativa poderia 
gerar grandes frutos, já 
que propostas como essa 
são a favor da vida e dos 
direitos para o concebido 

A Igreja no México lança a Declaração dos 
Direitos humanos da pessoa Concebida

ou para o não nascido, que 
é um pessoa não capaz de 
se defender. 

Em 6 de junho passa-
do, mons. Pedro A. Rivera 
apresentou uma Declara-
ção dos Direitos Humanos 
da pessoa Concebida. 

O objetivo era reunir 
mais de 100 especialistas 
em direito, bioética, me-
dicina e educação, para 
examinar, de todos os 
pontos de vista, o direito 
à vida de uma pessoa a 
partir do momento em 
que é concebida. 

Para encorajar uma 
cultura que respeite o ser 
humano, da concepção até 
a morte natural, foi pro-
posto para 8 de dezembro 
o Dia Mundial da pessoa 
Concebida. A Declaração 
é uma proposta em nível 
nacional e internacional, 
e será apresentada a di-
versas instituições,  locais 
e internacionais, entre 
elas a ONU e a UNESCO. 
(Agência Fides)

América Latina quer evangelizar com a internet

A União Internacio-
nal de imprensa católica 
(UCIP, Union Catholique 
Internationale de la Pres-
se), com sede em Genebra, 
programa-se para fazer no 
Nepal, em novembro des-
te ano, um congresso in-
ternacional sobre o tema 
“Religiões, convenções e 
minorias”, que analisará  
os problemas em que vi-
vem as minorias religio-
sas. A escolha da UCIP é 
ainda mais significativa 
levando em consideração 
o fato de que justamente 
no subcontinente indiano, 
em países como Índia, Pa-
quistão, Sri Lanka, Ban-
gladesh, Nepal e Butão, 
as minorias religiosas são 
freqüentemente margi-

A União Internacional de Imprensa 
Católica organiza seminário no Nepal

nalizadas e submetidas 
a violências por parte de 
grupos extremistas majo-
ritários.

Entre os objetivos 
principais do congresso, 
está o de explorar e evi-
denciar a situação social e 
política do Nepal, a fi m de 
contribuir com relações 
mais harmônicas entre 
os diversos componentes 
culturais, étnicos e religio-
sos da sociedade.

O congresso é dirigido 
a todos os jornalistas e 
agentes de comunicação e 
pretende também promo-
ver a troca de experiência 
entre jornalistas católicos 
que atuam em diversas 
nações do mundo. (Agên-
cia Fides )

 Foi divulgado  o docu-
mento fi nal do XXII Congres-
so Mundial do Apostolado do 
Mar, realizado em Gdynia 
(Polônia) de 24 a 29 de ju-
nho de 2007. Provenientes 
de 60 países, 270 delegados 
(arcebispos, bispos, sacer-
dotes, diáconos, religiosos, 
leigos, voluntários, pessoas 
do mar e observadores) se 
reuniram para refl etir sobre 
o tema “Em soli-
dariedade com as 
pessoas do Mar, 
testemunhas de 
Esperança com a 
Palavra de Deus, 
a Liturgia e a 
Diakonia”. Desde 
o início, o Con-
gresso foi formu-
lado e programa-
do para que fosse 
um evento pasto-
ral e fornecesse 
ao Apostolado do 
Mar  uma oca-
sião para refl etir 
e analisar aquilo 
que constitui a 
sua espiritualida-
de e a sua contri-
buição específi ca 
ao mundo marí-
timo.

Nas conclu-
sões, os delega-
dos afi rmam que 
se sentem chama-
dos a introduzir 
no mundo marí-
timo um “huma-
nismo cristão da 
Esperança”, por 
meio da presença e do tes-
temunho nas comunidades 
marítimas e da pesca. “A 
Esperança é a âncora segura 
e fi rme da alma. Esta, para 
nós cristão, tem um nome: 
Jesus Cristo, o Senhor Res-
suscitado… parte da missão 
do Apostolado do Mar é levar 
esta mensagem da Esperan-
ça à comunidade marítima, 
sendo também voz daqueles 

 No domingo, 9 de setembro, após a recitação do 
Ângelus, na praça diante da Catedral de Santo Este-
vão, em Viena, o Santo Padre Bento XVI dirigiu-se às 
crianças que participam das iniciativas da Pontifícia 
Obra da Infância Missionária e, agradecendo-as por 
seus bilhetinhos e desenhos, entregou-lhes uma Carta, 
com as seguintes palavras: 

“Queridas crianças! Por ocasião da minha visita 
Apostólica à Áustria, estou feliz em me dirigir espe-
cialmente a vocês, que participam ativamente das 
iniciativas da Pontifícia Obra da Infância Missionária. 
Agradeço de coração pelas cartinhas e desenhos que me 
doaram como sinal de seu afeto e de sua proximidade à 
minha missão. Neles, são expressos sentimentos de fé e 
de amor, pelos quais Jesus amava tanto os pequenos e 
os acolhia de braços abertos, citando-os como exemplo 
para seus discípulos: “Quem é como eles - dizia - per-
tence ao Reino de Deus” (Mc 10,14).

Desejo lhes dizer que aprecio muito seu empenho 
na Infância Missionária. Vejo em vocês pequenos co-
laboradores no serviço que o Papa presta à Igreja e ao 
mundo: vocês me sustentam com a sua oração, e com 
seu empenho em difundir o Evangelho. Existem ainda 
tantas crianças que não conhecem Jesus. E infelizmente, 
existem tantas outras que não possuem o necessário 
para viver: alimentos, assistência de saúde, instrução; 
muitos não têm paz nem serenidade. A Igreja lhes re-
serva uma atenção especial, especialmente mediante 
os missionários; e vocês também se sentem chamados 
a oferecer sua contribuição, seja pessoalmente como 
em grupo. A amizade com Jesus é um dom tão bonito 
que não se pode guardar para si! Quem recebe este 
dom sente a necessidade de transmiti-lo aos outros; e 
desta forma, compartilhado o dom não diminui, mas se 
multiplica! Continuem assim! Vocês estão crescendo e 
em breve serão adolescentes e jovens: não percam o seu 
espírito missionário! Mantenham sempre a fé límpida 
e genuína, como a de São Pedro. 

Queridos pequenos amigos, confi o todos à proteção 
de Nossa Senhora. Rezo por vocês, por seus pais e ir-
mãos. Rezo por seus grupos missionários e seus profes-
sores, e a todos concedo minha Benção Apostólica.”

A carta, dirigida às crianças da Infância Missionária 
está assinada pelo Papa Bento XVI. 

Papa Bento XVI elogia o trabalho
da Infância Missionária 

O documento final do XXII Congresso 
Mundial do Apostolado do Mar

que não têm voz. 
É preciso respei-
tar a dignidade 
de cada pessoa 
e este respeito 
está, de fato, na 
base do diálogo 
inter-religioso. 
Fazendo eco às 
palavras do Papa 
Bento XVI (Deus 
Caritas Est, 34), 
a atividade do 
Apostolado do 
Mar ‘permane-
ce insuficiente 
se nesta não se 
torna perceptível 
o amor pelo ho-
mem, um amor 
que se nutre do 
encontro com 
Cristo’ .  Deus, 
de fato, nos ama 
para  que nós 
possamos amar 
o s  o u t r o s .  A 

Esperança e a solidarieda-
de, portanto, se expressam 
também por meio de nós 
quando reafi rmamos o nosso 
compromisso em relação à 
tríplice responsabilidade que 
constitui a essência e a es-
pecifi cidade de todo o nosso 
trabalho pastoral: o lugar da 
proclamação da Palavra de 
Deus no Apostolado do Mar; 
a celebração dos Sacramen-

tos como fonte e razão de ser 
do nosso trabalho pastoral; 
e o serviço, “diaconia”, por 
todos, especialmente pelos 
mais pobres”.

Entre os projetos e as 
iniciativas presentes no do-
cumento fi nal do Congresso, 
fi guram: estabelecer um diá-
logo com o país de origem dos 
marítimos católicos de passa-
gem; promover e desenvolver 
cursos de formação para 
líderes leigos e ministros da 
Eucaristia a bordo; dar prio-
ridades ao desenvolvimento 
do Apostolado do Mar nos 
países onde ainda não existe; 
colocar em ato programas 
de luta contra o HIV/AIDS 
e outros programas de sen-
sibilização em matéria de 
saúde e higiene, sem, todavia, 
ignorar os princípios éticos; 
informar aos marítimos em-
barcados sobre a celebração 
regular de Missas dedicadas 
a eles e a suas famílias nas 
paróquias; identifi car e sus-
tentar líderes de bordo para 
recrutar e formar Ministros 
extraordinários da Eucaris-
tia; desenvolver programas 
destinados a informar sobre 
o site da Igreja, e a formar 
para o seu uso os membros 
do Apostolado do Mar e 
as famílias dos marítimos. 
(Agência Fides)

Bispos do México 
oferecem 
alternativa ética 
para reforma  
tributária

A Comissão para a Pas-
toral Social da Conferência 
Episcopal Mexicana publicou 
um documento com o qual 
pretende oferecer a todos os 
homens e mulheres de boa 
vontade uma contribuição 
ética ao debate público atual-
mente em andamento, sobre 
a reforma tributária proposta 
pelo governo federal, e sobre 
a situação em que vive o país. 
Os bispos constatam alguns 
progressos no país, todavia, 
“ainda existe uma grave e 
iníqua situação econômica e 
social, resultado, entre outras 
coisas, da enorme concen-
tração de riquezas nas mãos 
de poucos... que provocou 
o aumento da pobreza em 
todo o país, que juntamente 
com a insegurança pública 
e a tensão política, carac-
terizam a situação que está 
atravessando o México”. Por 
isso, os Bispos acham que 
esta reforma tributária seja 
necessária. 

Os Bispos consideram 
que o esquema a ser adotado 
“requer a contribuição ao 
desenvolvimento sustentá-
vel, justo, sem exclusões, que 
permita a todas as pessoas 
o pleno exercício dos seus 
direitos humanos, políticos, 
econômicos, sociais e cultu-
rais”. É indispensável, além 
disso, “o reconhecimento 
da gravidade da situação 
social e econômica da grande 
maioria da população, como 
condição para um diálogo 
responsável”, e “uma ampla 
informação e transparência 
sobre os desafi os econômicos 
e sociais do país, para favore-
cer uma ação co-responsável 
de todos”. 

Na conclusão do docu-
mento, os Bispos manifestam  
esperança na atual situação 
nacional: mesmo que para 
muitos parece ser desanima-
dora, essa pode se transformar 
em motivo de crescimento 
para o país. 

(Agência Fides)

http://www.riial.org/

“É preciso se es-
forçar para perma-
necer solidários 
com as Pessoas 

do Mar como 
testemunhas de 

Esperança, com a 
proclamação da 

Palavra, a Liturgia 
e a Diakonia, e 

para promover um 
autêntico huma-
nismo marítimo. 

Porque o Aposto-
lado do Mar se 
esforça também 

em edificar a 
paz, na justiça, 
na liberdade, 

na verdade e na 
solidariedade’ 

(João Paulo II, Discurso 
à Conferência Episcopal 
Cubana, 9 de junho de 

1998)

Realizou-se entre 17 e 21 
de Setembro  a 10ª reunião 
continental da Rede Infor-
mática da Igreja na América 
Latina (RIIAL) em Teguci-
galpa, Honduras debatendo 
as novas formas de presença 
e de serviço, à luz da missão 
continental. 

O encontro contou com a 
participação de mais de 60 
representantes de países da 
América Latina e da Europa. 
Também participaram do 
encontro o cardeal Óscar Ro-
dríguez Maradiaga, arcebispo 
de Tegucigalpa e o cardeal 
Jorge Bergoglio, arcebispo de 
Buenos Aires, Argentina.

Um dos destaques da 
10ª reunião da RIIAL foi a 
grande missão continental, 
lançada pela 5ª Conferência 
geral do episcopado lati-
no-americano e do Caribe, 
realizada em Aparecida, no 
Brasil, durante o último mês 
de maio. O tema do encontro 
foi: “A pobreza hoje é pobreza 
de conhecimento, de uso e de 
acesso às novas tecnologias”, 
já abordado no documento de 

Aparecida.
O cardeal Maradiaga 

constatou, em seu discurso 
inaugural sobre o tema “Dis-
cípulos e missionários na era 
digital”, que a evangelização 
neste momento histórico pas-
sa necessariamente através 
das novas tecnologias da co-
municação, particularmente 
pela Internet. Nas paróquias 
de Honduras começaram a 
ser criadas escolas de infor-
mática e de Internet, com o 
objetivo de alfabetizar em 
informática as crianças e os 
jovens que não têm acesso a 
estas tecnologias, e está sen-
do estudada a possibilidade 
de solicitar a distribuição de 
computadores portáteis aos 
estudantes do país.

Dom Claudio Maria Celli, 
presidente do Pontifício Con-
selho para as comunicações 
sociais, em seu discurso inau-
gural, intitulado “Desafios 
da comunicação eclesial”, 
salientou a importância da 
RIIAL para aquele Conselho, 
recordando as origens da 
rede, propiciada pelo CELAM 

e pelo Pontifício Conselho 
para as comunicações sociais, 
solicitando o uso das novas 
tecnologias e principalmente 
que estas possam chegar até 
aqueles mais distantes, aos 
últimos. “Assistimos a um 
panorama tecnológico em 
plena aceleração que não 
pode nos deixar indiferentes 
e nos interpela diretamente. 
Por outro lado, a Igreja está 
se preparando para o próxi-
mo sínodo dos bispos, que 
terá como tema a Palavra 
de Deus na vida da Igreja”, 
afi rmou dom Celli. Neste mo-
mento em que Aparecida in-
dica uma nova fase da Igreja 
na América Latina, dom Celli 

apresentou alguns desafi os 
da atualidade: o desafi o da 
inculturação do Evangelho, 
o da harmonização, o da 
formação, o do sentido, o da 
informação e o da inclusão. 
“A RIIAL desde o início foi 
mais do que tecnologia. Ela 
é espírito de serviço à comu-
nhão no campo das novas 
tecnologias. Por isso conti-
nuamos juntos nesta linha, 
realizando uma autêntica 
diaconia da cultura digital”, 
concluiu dom Celli.

A 10ª Reunião continental 
da RIIAL tem como objetivos 
gerais o projeto de novas 
formas de presença e de ser-
viço da RIIAL no continente 
latino-americano, além de 
analisar os serviços da RIIAL 
segundo a realidade do con-
tinente hoje, aproveitando 
ao máximo o novo programa 
tecnológico e cultural da 
multimídia; oferecer aos 
bispos novos critérios e polí-
ticas práticas para melhorar 
a presença evangelizadora 
da Igreja na cultura digital. 
(Fonte:Agência Fides).

Porto de Santos: o maior da América Latina

Humberto Jr.
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Participar também é compromisso do cristão

Mensagem do Papa para o Dia Mundial das Missões
VOZ DO PASTOR

Papa Bento XVI

CF 2008

1º Encontro de formação 
para agentes paroquiais da CF

MENSAGEM DO BISPO

Horizonte missionário: vocação, discipulado e missão

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

No dia 21 de outubro, penúl-
timo Domingo do mês, celebra-
mos o Dia das Missões. Fazemos 
pregações e preces e podemos 
celebrar, em todas as Igrejas, 
uma missa “pela evangelização 
dos povos”.  Faz-se em todo o 
Brasil uma coleta para as mis-
sões, sendo uma percentagem 
enviada para as Missões da Áfri-
ca e também para o Dia da Santa 
Infância, também celebrado no 
mesmo Domingo.

Estamos celebrando uma 
seqüência de meses temáticos. O 
mês de agosto nos abriu para um 
horizonte vocacional. Em nossa 
Diocese, com destaque para a Ro-
maria a Aparecida, começamos 
o Ano Vocacional (até agosto de 
2008) com o lema: “Chamados 
por Cristo, em seu nome também 
chamamos”! E rezamos por toda 
as vocações, particularmente pe-
las vocações ao sacerdócio.

No mês de setembro, to-
mamos a Bíblia na mão para 
aprofundarmos nosso “discipu-
lado”, segundo a significativa 
indicação da Conferência de 
Aparecida. Seu Documento, que 
chegou até nós neste mês, nos 
impele a olhar para a realidade 
latino-americana e caribenha, na 
vastidão de sua situação sócio-
cultural, política, econômica e 

ecológica, dando-se particular 
atenção à presença dos povos 
indígenas e afro-americanos. 
Diante desta complexa reali-
dade, como “discípulos” somos 
impelidos a “recomeçar a partir 
de Cristo, reconhecendo que não 
se começa a ser cristão por uma 
decisão ética ou uma grande 
idéia, mas pelo encontro com 
um Acontecimento, com uma 
Pessoa, que dá um novo hori-
zonte à vida e, com isso, uma 
orientação decisiva” (DA, 12). 
Com a Bíblia na mão entramos 
neste discipulado profundo.

Em outubro, o discípulo é 
impelido a se tornar “missio-
nário”. A V Conferência deseja 
despertar a Igreja para um 

grande impulso missionário. 
“Necessitamos sair ao encontro 
das pessoas, das famílias, das 
comunidades e dos povos para 
lhes comunicar e compartilhar 
o dom do encontro com Cristo, 
que tem preenchido nossas vi-
das de sentido, de verdade e de 
amor, de alegria e esperança! 
Não podemos fi car tranqüilos 
em espera passiva em nossos 
templos, mas é urgente ir em 
todas as direções... nas grandes 
cidades e nos campos, nas mon-
tanhas e fl orestas, em todos os 
ambientes da convivência social, 
nos mais diversos “areópagos” 
da vida pública das nações, nas 
situações extremas da existên-
cia, assumindo ad gentes nossa 
solicitude pela missão universal 
da Igreja” (cf. DA, 548).

Contudo, sabemos que a 
missão não é fácil. Por isso, o 
Santo Padre Bento XVI, fez uma 
oração no Discurso inaugural e 
que nos é oferecida na Conclusão 
do Documento de Aparecida: 
“Fica conosco, Senhor, pois cai a 
tarde e o dia já declina (Lc 24,29). 
Acompanha-nos, ainda que nem 
sempre tenhamos sabido reco-
nhecer-te. Ao redor de nós as 
sombras vão se tornando mais 
densas. Tu és a Luz! Estamos 
cansados do caminho, mas tu nos 

confortas na fração do pão”. 
“Fica em nossas famílias, 

ilumina-as em suas dúvidas, sus-
tenta-as em suas difi culdades, 
consola-as em seus sofrimentos 
e no cansaço de cada dia. Tu que 
és vida fi ca em nossos lares, para 
que continuem sendo ninhos 
onde nasça a vida humana, onde 
se acolha, se ame, se respeite a 
vida desde a sua concepção até 
seu término natural”. 

“Fica, Senhor, com os pobres 
e humildes, com os indígenas 
e afro-americanos, que nem 
sempre encontram espaço para 
expressar a riqueza de sua 
cultura”. 

Fica, Senhor, com nossas 
crianças e jovens, que são a 
esperança do nosso Continente. 
Protege-os de tantas armadilhas 
que atentam contra sua ino-
cência e contra suas legítimas 
esperanças. Ó Bom Pastor, fi ca 
com nossos anciãos e com nossos 
enfermos! Fortalece a todos em 
sua fé para que sejam teus discí-
pulos e missionários!”.

Nossa Senhora do Rosário, 
rogai por nossa Diocese para que 
nos disponhamos todos a viver 
como discípulos e missionários 
de vosso Filho, Rei e Senhor 
de nossos corações e de todo o 
Universo!

(Continuação da edição 
anterior)

A esta missão universal a 
Igreja não se pode subtrair; ela 
constitui para a Igreja uma força 
constrangedora. Tendo Cristo 
confiado em primeiro lugar a 
Pedro e aos Apóstolos o mandato 
missionário, ela compete hoje 
antes de tudo ao Sucessor de 
Pedro, que a Providência divina 
escolheu como fundamento vi-
sível da unidade da Igreja, e aos 
Bispos directamente responsá-
veis da evangelização quer como 
membros do Colégio episcopal, 
quer como Pastores das Igrejas 
particulares (cf. Redemptoris 
missio, 63). Portanto, dirijo-me 
aos Pastores de todas as Igrejas 
colocados pelo Senhor como 
guias do seu único rebanho, para 
que partilhem a preocupação do 
anúncio e da difusão do Evan-
gelho. Foi precisamente esta 
preocupação que estimulou, há 
cinquenta anos, o Servo de Deus 
Pio XII a tornar a cooperação 
missionária mais correspon-
dente às exigências dos tempos. 
Especialmente perante as pers-
pectivas da evangelização ele 
pediu às comunidades de antiga 
evangelização que enviassem 
sacerdotes em apoio das Igrejas 
de recente formação. Deu assim 
vida a um novo “sujeito missio-
nário” que, desde as primeiras 
palavras da Encíclica, tirou 
precisamente o nome de “Fidei 
donum”. Em relação a isto escre-
veu:  “Considerando por um lado 
as multidões sem conta de fi lhos 
nossos que, sobretudo nos Países 
de antiga tradição cristã, partici-
pam do bem da fé, e por outro a 
multidão ainda mais numerosa 
dos que ainda aguardam a men-
sagem da salvação, sentimos o 
ardente desejo de vos exortar, 
Veneráveis Irmãos, a amparar 
com o vosso zelo a causa santa da 

expansão da Igreja no mundo”. 
E acrescentou:  “Queira Deus 
que após o nosso apelo o espí-
rito missionário penetre mais 
profundamente no coração de 
todos os sacerdotes e, através do 
seu ministério, infl ame todos os 
fi éis” (AAS XLIX 1957, 226). 

Demos graças ao Senhor 
pelos frutos abundantes obtidos 
por esta cooperação missionária 
em África e noutras regiões da 
terra. Multidões de sacerdo-
tes, depois de terem deixado 
as comunidades de origem, 
dedicaram as suas energias 
apostólicas ao serviço de comu-
nidades acabadas de surgir, em 
zonas de pobreza e em vias de 
desenvolvimento. Entre eles en-
contram-se não poucos mártires 
que, ao testemunho da palavra e 
à dedicação apostólica, uniram o 
sacrifício da vida. Também não 
podemos esquecer os numerosos 
religiosos, religiosas e leigos vo-
luntários que, juntamente com 
os presbíteros, se prodigaliza-
ram para difundir o Evangelho 
até aos extremos confins do 
mundo. O Dia Missionário Mun-
dial seja ocasião para recordar 
na oração estes nossos irmãos e 
irmãs na fé e quantos continu-
am a prodigalizar-se no vasto 
campo missionário. Peçamos a 
Deus que o seu exemplo suscite 
em toda a parte novas vocações 
e uma renovada consciência 

missionária no povo cristão. De 
facto, cada comunidade cristã 
nasce missionária, e é precisa-
mente com base na coragem 
de evangelizar que se mede o 
amor dos crentes para com o 
Senhor. Poderíamos dizer que, 
para cada um dos fi éis, não se 
trata simplesmente de colaborar 
na actividade  de evangelização, 
mas de se sentir eles mesmos 
protagonistas e co-responsá-
veis da missão da Igreja. Esta 
co-responsabilidade exige que 
cresça a comunhão entre as 
comunidades e se incremente 
a ajuda recíproca no que diz 
respeito quer ao pessoal (sa-
cerdotes, religiosos, religiosas e 
leigos voluntários) quer ao uso 
dos meios hoje necessários para 
evangelizar. 

Queridos irmãos e irmãs, o 
mandato missionário confi ado 
por Cristo aos Apóstolos diz 
respeito verdadeiramente a 
todos nós. O Dia Missionário 
Mundial seja portanto ocasião 
propícia para tomar mais pro-
funda consciência e para elabo-
rar juntos itinerários espirituais 
e formativos apropriados que 
favoreçam a cooperação entre as 
Igrejas e a preparação de novos 
missionários para a difusão do 
Evangelho neste nosso tempo. 
Contudo não esqueçamos que 
o primeiro e prioritário contri-
buto, que somos chamados a 
oferecer à acção missionária da 
Igreja, é a oração.

“A messe é grande, mas os 
trabalhadores são poucos diz o 
Senhor . Pedi, portanto, ao dono 
da messe para que mande traba-
lhadores para a sua messe” (Lc 10, 
2). “Em primeiro lugar escrevia 
há cinquenta anos o Papa Pio 
XII de venerada memória rezai 
pois, Veneráveis Irmãos, rezai 
mais. Recordai-vos das imensas 
necessidades espirituais de tantos 
povos ainda tão distantes da ver-

dadeira fé ou privados de socorros 
para perseverar nela” (AAS, cit. p. 
240). E exortava a multiplicar as 
Missas celebradas pelas Missões, 
observando que “isso responde ao 
desejo do Senhor, que ama a sua 
Igreja e a quer extensa e fl orescen-
te em todos os ângulos da terra” 
(Ibid., p. 239). 

Queridos irmãos e irmãs, 
renovo também eu este convite 
sempre muito actual. Propague-
se em todas as comunidades a 
coral invocação ao “Pai nosso 
que está no céu”, para que venha 
o seu reino à terra. Faço apelo 
sobretudo às crianças e aos 
jovens, sempre prontos para ge-
nerosos impulsos missionários. 
Dirijo-me aos doentes e aos 
sofredores, recordando o valor 
da sua misteriosa e indispensável 
colaboração na obra da salvação. 
Peço às pessoas consagradas e 
especialmente aos mosteiros de 
clausura que intensifi quem a sua 
oração pelas missões. Graças ao 
compromisso de cada crente, 
alargue-se em toda a Igreja a rede 
espiritual da oração em favor da 
evangelização. A Virgem Maria, 
que acompanhou com solicitude 
materna o caminho da Igreja 
nascente, guie os nossos passos 
também nesta nossa época e nos 
obtenha um novo Pentecostes de 
amor. Em particular, torne-nos 
conscientes de que todos somos 
missionários, isto é, enviados 
pelo Senhor a ser suas testemu-
nhas em todos os momentos da 
nossa existência. Aos sacerdotes 
“Fidei donum”, aos religiosos, às 
religiosas, aos leigos voluntários 
comprometidos nas fronteiras 
da evangelização, assim como a 
quantos de vários modos se de-
dicam ao anúncio do Evangelho 
garanto uma recordação na mi-
nha oração, e concedo com afecto 
a todos a Bênção Apostólica.

(Texto completo: www.va-
tican.va)

A coordenação diocesana 
da Campanha da Fraternida-
de convida para o 1º Encontro 
de Formação para coordena-
dores paroquiais da Campa-
nha da Fraternidade 2008. 
O tema da Cf 2008 é “Frater-
nidade e defesa da vida”; e o 
lema, “escolhe, pois, a vida”. 
O encontro contece no 26 de 
outubro, às 19h30, no Colégio 
Stella Maris - Av. Cons. Né-
bias, 711 - Boqueirão - Santos. 
Esta formação contará com a 
presença do Psicólogo Mar-
lon Lelis de Oliveira (membro 
da Coordenação Estadual da 
CF), que estará apresentando 
“caminhos e materiais através 
de dinâmicas” para trabalhar 
a CF 2008.  

OBS: Confi rmar presença 
com Claudia secretaria do 
Centro Diocesano de Pasto-
ral: 3228-8882.      

                    
Veja, a seguir, texto de 

Dom Odilo Pedro Scherer, 
então secretário da CNBB, 
sobre a escolha do tema e do 
lema da CF 2008:

CF 2008
A Campanha da Frater-

nidade de 2008 já tem tema: 
“Fraternidade e defesa da 
vida”; e o lema é: “escolhe, 
pois, a vida”. Este tema as-
sume importância sempre 
maior no Brasil e no mun-
do em vista das ameaças e 
agressões constantes à vida, 
o bem mais importante e pre-
cioso sobre a face da terra.

Nas suas múltiplas for-
mas e manifestações, a vida é 
um bem impagável e indispo-
nível; cada ser vivo manifesta, 
à sua maneira, a sabedoria e 
a insondável providência de 
Deus Criador. Não criamos a 
vida, mas temos o tremendo 
poder de destruí-la; e  a des-
truição da vida pelo descuido 
e a imprudência humanas, ou 
pela ganância sistemática e 
cega, é ofensa ao Criador. ...

Tratando-se da vida hu-
mana, as questões tornam-se 
ainda mais preocupantes. 
A pobreza extrema e a falta 
de políticas sociais adequa-
das deixam a vida humana 
exposta a situações de risco 
e precariedade. A violência 
endêmica e o crime organi-
zado ceifam numerosas vidas 
humanas, lamentavelmente, 
muitas delas, em plena fl or da 
juventude! Submetida à lógi-
ca do mercado e da vantagem 
econômica, a vida humana 
acaba valendo muito pouco. 
A degradação ambiental, a 
contaminação e poluição das 
águas e do ar, em conseqüên-
cia de políticas econômicas ir-
responsáveis, desencadeiam 
mecanismos que põem em 
risco a própria sobrevivência 
da vida no nosso planeta.

É impressionante o nú-
mero de abortos clandestinos 
realizados todos os anos no 
Brasil. São seres humanos 
inocentes e indefesos rejei-
tados, aos quais é negada a 
participação no banquete 
da vida. E com os abortos 
clandestinos, tantas mulhe-
res também perdem a vida, 
em conseqüência de abortos 
mal-feitos. Legalizar o aborto 
seria a solução, para salvar a 
vida de muitas mulheres? É o 
que alguns pretendem. 

Mas essa solução seria 
trágica, cruel e imoral, pois 
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ambas as vidas são preciosas, 
tanto mais, quanto menos 
culpa têm a pagar. A vida 
da mãe e do filho precisa 
ser preservada. A solução 
é a educação para a maior 
valorização da vida huma-
na e para comportamentos 
sexuais conseqüentes com a 
grande responsabilidade de 
transmitir a vida a um novo 
ser humano.

Ameaça não menos preo-
cupante para a vida humana é 
a pretensão de legalizar a euta-
násia, uma intervenção inten-
cional e direta para suprimir a 
vida humana. O ser humano, 
desde o início da história, 
sempre teve a tentação de se 
tornar senhor absoluto da vida 
e da morte; claro, é pretensão 
dos fortes sobre os mais fracos. 
E isso não lhe trouxe nada de 
bom. Só Deus é senhor da vida, 
porque só ele é capaz de cha-
mar do nada à existência e de 
dar plenitude à vida humana. 
Por isso escreveu no coração 
do homem esta ordem: “não 
matarás!”

Proteger, defender e pro-
mover a vida é tarefa primor-
dial do Estado, sobretudo a 
vida indefesa e frágil, como 
a dos seres humanos ainda 
não-nascidos, das crianças, 
idosos, pobres, doentes ou 
pessoas com deficiência. É 
ação política por excelência, 
que não poderá orientar-se 
pela lógica do “salve-se quem 
puder”, que só benefi ciaria os 
mais fortes; ela requer o en-
volvimento solidário de todos 
os cidadãos. A defesa da vida 
e da dignidade dos outros 
seres humanos contra toda 
forma de agressão, prepotên-
cia ou aviltamento interessa 
a toda a família humana; é 
manifestação suprema de 
fraternidade.

O lema – “escolhe, pois, a 
vida” (Dt 30,19b) – é tomado 
do livro do Deuteronômio. O 
povo hebreu, benefi ciado pela 
ação libertadora e salvadora do 
Deus da vida, é colocado por 
Moisés diante da grave alter-
nativa: escolher a vida e um fu-
turo esperançoso para si e seus 
descendentes, permanecendo 
fi el aos mandamentos de Deus, 
ou escolher a morte, andando 
por caminhos de idolatria e 
servindo a “deuses” fabricados 
para a própria conveniência. 
Isso vale para a globalidade 
das decisões humanas: nossas 
escolhas têm conseqüências so-
bre a vida e o futuro. A escolha 
livre e responsável do respeito 
aos mandamentos de Deus e do 
seu desígnio de vida signifi ca 
bênção, esperança, futuro. O 
desprezo ao desígnio do Deus 
da vida e seus mandamentos 
traz  a desgraça, a morte.

Esta é a grande questão 
posta pela Campanha da Fra-
ternidade de 2008, que será 
ocasião para refl etir sobre a 
complexa problemática que 
atinge a vida sobre a terra, 
em especial, a vida humana. 
Está em jogo o futuro da vida 
na Terra, nossa casa comum,  
e de todos os seus habitantes. 
Uma solução responsável só 
poderá ser solidária e fra-
terna, no pleno respeito ao 
desígnio de Deus Criador e 
Senhor da vida.

D.Odilo Pedro Scherer 
(16.09.2006). Fonte: www.
cnbb.org.br.

A democracia tem sido um 
dos regimes políticos de melhor 
aceitação entre os povos. Porém, 
viver em uma democracia, pode 
ser trabalhoso. A manutenção das 
estruturas democráticas exige par-
ticipação contínua. O comodismo, 
a falta de instrução e cultura, a 
aversão à política são alguns dos 
fatores que ajudam a corroer as 
instituições democráticas e contri-
buem para o surgimento de caudi-
lhos e aventuras autoritárias.

Num País continental como 
o nosso, só é possível o surgi-
mento dos famosos “coronéis” 
- que mandam e desmandam 
-  porque há um povo que se faz 
submisso e desconhece seus di-
reitos. É também compromisso 
de fé e do Evangelho abrir os 
olhos daqueles que vivem em tal 
submissão . 

Num País com tantas riquezas 
e tantos miseráveis, só é possível 
a existência de políticos corruptos 
porque há um povo ausente das 
câmaras municipais, estaduais e 

federais, que desconhece seu po-
der de participação e sua obriga-
ção cidadã de vigiar e punir aque-
les políticos que não cumprem sua 
obrigação com retidão. 

Punir um político é ato cida-
dão: expressa-se pelo voto, capaz 
de elegê-lo ou não. Porém, para 
que se possa separar o bom do 
mau político, é necessário acom-
panhar a atividade parlamentar 
de cada um deles. Tarefa difícil, 
principalmente quando os polí-
ticos escondem suas principais 
decisões pelo voto secreto. Por 
outro lado, se eles tentam es-
conder-se, utilizando-se dessas 
artimanhas pouco democráti-
cas, devem reconhecer que, em 
uma votação secreta, todos são 
cúmplices do resultado. Não há 
como afi rmar que votou A ou B. 
Dignidade, neste caso, é não per-
mitir que as estruturas políticas 
utilizem-se desse artifício.

Quanto ao tema da participa-
ção, o “Compêndio de Doutrina 
Social” é claro: “Conseqüência 

característica da subsidiarieda-
de é a participação, que se ex-
prime, essencialmente, em uma 
série de atividades mediante as 
quais o cidadão, como indivíduo 
ou associado com outros, dire-
tamente ou por meio de repre-
sentantes, contribui para a vida 
cultural, econômica, política e 
social da comunidade civil a que 
pertence: a participação é um 
dever a ser conscientemente 
exercitado por todos, de modo 
responsável e em vista do bem 
comum”(§189-grifo nosso). E 
continua: a participação é “tam-
bém uma das pilastras de todos 
os ordenamentos democráticos, 
além de ser uma das maiores 
garantias de permanência da 
democracia” (§190).

Portanto, movido pelo espíri-
to de cidadania e reforçado  pela 
fé, o cristão precisa estar atento 
e participar ativamente na cons-
trução de uma sociedade onde 
haja dignidade para a vida. 

O envolvimento do cristão 

com as questões sociais, políticas 
e econômicas é um compromisso 
individual, mas também comuni-
tário. Cada vez mais as comuni-
dades são chamadas a participar 
ativamente da vida pública, bus-
cando ser “fermento na massa” 
para a transformação do mundo e 
a construção do Reino de Deus. 

Com certeza, os processos 
de participação são variados: a 
presença física em sessões das 
câmaras nas diversas instâncias, 
participação em grupos e Ongs, 
em grupos de fé e política, no com-
parecimento a atos públicos e - por 
que não dizer? -, orando e pedindo 
por uma maior consciência social 
de todo o povo de Deus. 

A tecnologia permite ainda 
outras formas de participação: o 
envio de e-mails para o endereço 
dos políticos, a criação de blogs de 
conscientização e participação, a 
visita a fóruns e chats na Internet 
para deixar sua opinião. 

Portanto, não há mais espaço 
para a omissão. PARTICIPE! 
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Intenção do mês :
A fim de que o Dia Missionário 
Mundial seja uma ocasião 
propícia para suscitar uma 
consciência missionária cada 
vez mais profunda em cada 
um dos batizados
Datas Importantes:
08 - Dia do Nascituro
12 - Aparecida e Dia das Crianças
15 - Dia do Professor
18 - Dia do Médico                     
21 - Dia das Missões e da Santa 
Infância                      
28 - Dia Nacional da Juventude         
Fonte: Liturgia Diária, Paulus - Ano XVI 
- nº 190 - Outubro de 2007

Liturgia - Outubro
2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

01 Lc 9,46-50 02 Mt 18,1-5.10 03 Lc 9,57-62 04 Lc 10,1-12 05 Lc 10,13-16 06 Lc 10,17-24

Dom - 07 1ª Leitura: Hab 1,2-3;2,2-4 2ª Leitura: 2Tm 1,6-8.13-14 Evangelho: Lc 17,5-10

08 Lc 10,25-37 09 Lc 10,38-42 10 Lc 11,1-4 11 Lc 11,5-13 12 Jo 2,1-11 13 Lc 11,27-28

Dom - 14 1ª Leitura: 2Rs 5,14-17 2ª Leitura: 2Tm 2,8-13 Evangelho: Lc 17,11-19

15 Lc 11,29-32 16 Lc 11,37-41 17 Lc 11,42-46 18 Lc 10,1-9 19 Lc 12,1-7 20 Lc 12,8-12

Dom - 21 1ª Leitura: Ex 17,8-13 2ª Leitura: 2Tm 3,14-4,2 Evangelho: Lc 18,1-8

22 Lc 12,13-21 23 Lc 12,35-38 24 Lc 12,39-48 25 Lc 12,49-53 26 Lc 12,54-59 27 Lc 13,1-9

Dom - 28 1ª Leitura: Eclo 35,15-17.20-22 2ª Leitura: 2Tm 4,6-8.16-18 Evangelho: Lc 18,9-14

29 Lc 13,10-17 30 Lc 13,18-21 31 Lc 13,22-30

QUAL É A DÚVIDA?

Missas na TV 
Santa Cecília

Todo domingo, às 10h, 
a Santa Cecília TV retrans-
mite missas gravadas nas 
paróquias da Diocese. 

Veja a programação das 
missas de outubro:

7  - 8h - N.S. de Fátima 
- Guarujá

14 - 7h30 -   Santa Edwi-
ges - Canal 3 - Santos

21 - 8h - Santuário do 
Valongo

28 - 7h - S. Judas Ta-
deu/Cubatão

A Santa Missa é trans-
mitida pelos seguintes ca-
nais da Santa Cecília TV: 52 
UHF, NET 13, Vivax 14.

Mandamentos

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário Judi-
cial da Diocese de Santos

“Jejuar e abster-se de 
carne, conforme manda

a Santa Mãe Igreja”

Terço dos Homens 
nas paróquias

Diversas paróquias e 
comunidades da Diocese 
estão celebrando a Oração 
do Terço dos Homens.

Confi ra os locais:
1 - S. Francisco/Cb - 2ª-

feira - 19h30
2 - S. Judas Tadeu/Cb 

- 2ª-feira - 20h.
3 - Capela N.S. Auxilia-

dora (Par. Santo Antonio)/
PG - 2ª-feira - 20h

4 - Aparecida/Santos- 
Toda última 2ª-feira do 
mês - 20h

5- Capela Espírito Santo 
(Par. N.S. Fátima)/Guarujá 
- 4ª-feira - 19h30

6 - Cap. N.S. Apareci-
da/Jd. Caraguatá-Cubatão 
- 4ª-feira - 20h

7 - S. Jorge Mártir/Stos 
- 1ª 4ª-feira - 20h

8- S. Benedito/Stos - 
6ª-feira - 19h

9 - S. Margarida/Stos 
- 6ª-feira - 20h

10 – Pró-paróquia São 
Tiago Apóstolo – 6ª-feira 
– 20h

11- Capela N.S. da Pe-
nha - 6ª-feira - 20h;

12 – São Paulo Apóstolo 
– último sábado – 18h30

13 - Aparecida/SV - 2º 
domingo - 17h

Perda de Tempo

Milton Paulo de Lacerda - 
Psicólogo - CRP 6-21.251-6 -

lacerdapsi@uol.com.br 

PSICOLOGIA PASTORAL

Três sujeitos recebe-
ram enorme fortuna. Não 
se conheciam, e cada um
foi vivendo e convivendo com a 
nova situação à sua maneira. O
primeiro, muito relaxado, nem 
fazia idéia do montante de suas 
posses. Largava dinheiro à vis-
ta pela  casa, esquecia onde 
o deixara, era roubado por 
empregados desonestos que 
o levavam sem que se desse
conta. Vivia na ociosidade, 
mais levado pelas circuns-
tâncias do que por alguma 
iniciativa, pois não mostrava 
interesse por nada.  Sentia-se 
infeliz, vazio e frustrado, re-
duzido à mais triste desgraça. 

O segundo tinha idéia da 
própria riqueza, mas nem 
tanto, porque a gastava com
bobagens,  sem planeja-
mento, sem fazer o balan-
cete geral e sem calcular
um orçamento. Seus in-
teresses se voltavam para 
as novidades que vinham
nas propagandas, e para aí 
canalizava grande quantidade 
de dinheiro.  A conta bancá-
ria, para surpresa sua, foi-se 
esvaziando com inacreditável
rapidez, mais ou menos 
como aconteceu ao pri-
meiro sujeito, levando-o
também à miséria. 

O terceiro, consciente 
de sua riqueza e esperto em
administrá-la, evitava por uma 
parte ser sovina ou avarento, 
gastava com prudência quan-
to precisava, mas ao mesmo 
tempo fazia poupança para
uma futura aposentado-
ria. Distribuía uma quan-

tia generosa de dinheiro
em benefício de pessoas ne-
cessitadas e de obras sociais.

Dá para perceber que isto 
é uma parábola. Diz respeito 
ao uso do tempo. Todos re-
cebemos imensa riqueza no 
tempo que nos é dado, pois é
o tempo da vida. Alguns não 
o valorizam como merece, 
vivem na ociosidade, acabam 
entregando-se à preguiça 
e resvalando muitas vezes
para a bebida, a droga e o 
sexo irresponsável.

Outros esbanjam o tem-
po em ninharias, numa vida 
social postiça entre barzi-
nhos, jogos de azar, fofocas 
e coisas semelhantes. Não o 
valorizam, ignoram ser ele 
moeda irrecuperável que 
vem em dose limitada. Pen-
sam que os dias e as horas
podem ser disperdiçados 
sem maiores conseqüências, 
chegando ao final da existên-
cia surpresos pelo fato de não 
terem construído nada de
sólido.

Há, porém e felizmente, 
quem leve o tempo a sério, 
quem  não o esbanja nem perde, 
mas gasta com prudência e ale-
gria, sabendo que esse cuidado
equivale a semear no pre-
sente para colher em maior 
abundância no futuro. Princi-
palmente, passando pela vida 
fazendo o bem à sua volta,
levando amor e conforto para 
um grande número de pesso-
as.  O tempo, criatura de Deus 
a nosso dispor, merece ser 
bem usado, se é que temos
idéia de ser felizes para valer.

Oficinas de
Oração e Vida

Estamos esperando 
você para, juntos com os ir-
mãos da “Ofi cina de Oração 
e Vida”, passar momentos 
de paz e alegria. Traga um 
amigo(a) para conhecer a 
nossa espiritualidade. 

Dia: 24 de novembro, 
às  14h30.

Local: Paróquia N.S. 
Aparecida - Av. Afonso 
Pena, 614 - Santos.

Traga a sua Bíblia e um 
caderno.

Continuando a escrever 
sobre os Mandamentos da 
Igreja, hoje enfocamos o 
quarto mandamento. Sua fi -
nalidade é nos ajudar a conter 
determinados impulsos sobre 
a gula e para nos ajudar a 
repartir com os outros aqui-
lo que o Senhor nos deu. O 
jejum faz parte da tradição 
do povo judeu. O Cristianis-
mo associou estes costumes. 
Outras religiões históricas 
também observam o jejum e 
a abstinência, num sentido de 
purifi cação e sacrifício.

Em tempos idos, antes do 
Concílio Vaticano II, eram dias 
de jejum todas as quartas e 
sextas feiras. Com as reformas 
litúrgicas, fi caram determina-
das somente a Quarta-Feira 
de Cinzas, iniciando a Quares-
ma, e a Sexta-Feira Santa, em 
união com os sofrimentos e a 
morte do Senhor, que continua 
acontecendo em cada injustiça 
praticada no mundo. Nada im-
pede que pratiquemos o jejum, 
com moderação, em qualquer 
dia do ano. O jejum, como 
mortificação dos sentidos e 
para alcançar alguma graça 
ou a conversão pessoal ou de 
outro, é o deixar de comer 
determinados alimentos ou 
por determinadas horas, por 
amor ao Senhor e à Sua Igreja. 
Jejuar não significa passar 
fome, mas comer menos, em 
determinadas horas. Nos dias 
determinados pela Igreja, é 
sugerido um pequeno café da 
manhã, um almoço um pouco 
mais reforçado, e um lanche 
moderado à noite. Tudo isso 
acompanhado pela oração e 
pela esmola.

Numa ocasião, substituin-
do o Pároco da Ilhabela, no 
Litoral Norte, no dia seguinte 
à Quarta-Feira de Cinzas, logo 
pela manhã, um homem bateu 
à porta da casa paroquial. Ao 
atendê-lo, ele me disse: “Eu 
vim buscar o jejum!”. Como eu 
disse que não havia entendido, 
ele repetiu e perguntou: “O 
senhor não fez jejum ontem?” 
– “Então, o que o senhor não 
comeu é para mim.”

Confesso que nunca havia 
entendido o jejum nesta di-
mensão. O que não se come, 
deve ser dado aos pobres. 
Não podemos confundir o dia 
de jejum como um dia para 
pensar na estética, num dia de 
regime. Isto é vaidade...

Dia de jejum é dia de peni-
tência, de apelo à conversão, 
de oração mais profunda, 
acompanhada pela esmola. 

Quanto à segunda parte 
do mandamento: “abster-se  
de carne”, também a Igreja 
legisla sobre isto para nos aju-
dar a compreender o sentido 
da partilha. Para nós, brasilei-
ros, onde a carne é alimento 
caro e reservado a quem tem 
posses, não faz grande sen-
tido. Muitos dias do ano nós 
fazemos isso. Muitas famílias 
apenas comem carne no Do-
mingo, pois não podem fazê-
lo todos os dias.

No entanto, estes dias são 
marcados para nos ensinar 
a pensar naqueles que nada 
têm. Nestes dias a Igreja nos  
recomenda o peixe. Agora, 
para muitos, o peixe também 
é material de luxo. Quem não 
gosta de uma bela peixada, 
de uma bela bacalhoada? E o 
preço? – Bem salgado... Não 
signifi ca, portanto, substituir 
a carne por um prato sofi stica-
do e caro. Se assim o fazemos, 
nosso jejum e abstinência 
perdem o sentido cristão. 
É-nos recomendado o bom 
senso e, sempre, a partilha, 
acompanhado pelo tempo de 
oração mais intenso. Ao nos 
mandar isso, a Igreja tem 
por fi nalidade, conforme diz 
nosso Catecismo da Igreja 
Católica, em seu número 
2043, determinar os tempos 
de ascese e penitência que 
nos preparam para as festas 
litúrgicas e contribuem para 
nos fazer adquirir o domínio 
sobre nossos instintos e a 
liberdade do coração.

Nosso Código de Direito 
Canônico, que normatiza as 
leis eclesiásticas, diz-nos no 
cân.1252: “Estão obrigados à 
lei da abstinência aqueles que 
tiverem completado catorze 
anos de idade; estão obriga-
dos à lei do jejum todos os 
maiores de idade até sessenta 
anos começados. Todavia, os 
pastores de almas e os pais 
cuidem que sejam formados 
para o genuíno sentido da 
penitência também os que não 
estão obrigados à lei do jejum 
e da abstinência em razão da 
pouca idade.”

Agora, tudo isso só tem 
sentido se for acompanhado 
pela vivência da Caridade. 
Esta é, sempre, a Lei Maior.

PASTORAL CARCERÁRIA

Coordenadores estaduais visitam presídios da BS
Sueli Alves

O coordenador estadual da 
Pastoral Carcerária de São Pau-
lo/CNBB- Sul 1, padre Valdir 
João Silveira, e o vice- coorde-
nador, padre Emerson Andrade 
de Lima, estiveram na Baixada 
Santista entre os dias 19 e 21 de 
setembro para realizar visitas 
aos presídios da Região. Eles 
foram acompanhados pelo co-
ordenador diocesano, Murilo 
Martins. O objetivo é verifi car 
a situação das instalações das 
unidades, as condições de vida, 
saúde e trabalho dos presos e 
propor melhorias. Foram visi-
tadas as unidades PI (Penitenci-
ária I), PII, CDP-SV (Centro de 
Detenção Provisória), CDP-PG, 
CPP-Mongaguá (Centro de Pro-
gressão Provisória).

A primeira visita realizada 
pelos coordenadores foi ao pre-
sídio em São Vicente (CPD1), 
onde encontraram um quadro de 
superlotação. No momento, há 
défi cit de funcionários e a falta 
de pessoal para escoltar os pre-
sos ao hospital, o que difi culta a 
prestação do serviço de saúde. 
Outro problema está na arqui-
tetura do local: a construção é 
antiga e não dispõe de espaço 
físico para serem desenvolvidas 
oficinas de trabalho para os 
presos. “Se houvesse condição, 
os encarcerados poderiam bene-
fi ciar-se com a lei de redução de 
pena, que prevê que, a cada três 
dias de trabalho do encarcerado, 
é reduzido um dia de sua pena”, 
explica Pe. Valdir.

A comunidade carcerária no 
Estado de São Paulo representa 
40% do total de presos no país, 
com 155 mil. Dentre estes, 5% 
são mulheres. 70% dos presos 
têm idade entre 18 e 29 anos. A 

maior parte vem de famílias de 
baixa renda, com pouco estudo e 
sem oportunidades de trabalho. 
“Esse grande contingente é um 
dos motivos pelos quais o traba-
lho da Pastoral Carcerária tem 
sido tão difícil”, diz Murilo. 

Segundo o coordenador dio-
cesano da Pastoral Carcerária, 
Murilo Martins, “tem aumen-
tado o número de agentes pas-
torais na Baixada, mas ainda 
não é o sufi ciente para atender 
à demanda”.

A Campanha da Fraterni-
dade de 2009 terá como tema 
“Fraternidade e segurança pú-
blica”, com o lema “A paz é o 
fruto da justiça”. O coordenador 
estadual disse que a escolha do 
tema teve infl uência do abaixo-
assinado realizado em todo o 
país com o apoio das demais 
pastorais, sobretudo da Pastoral 
da Criança. Um dos objetivos, é 
que a Campanha impulsione e 

dê mais visibilidade ao trabalho 
da Pastoral, além da divulgação 
das experiências que promovem 
a cultura de paz nas comuni-
dades. “Falta, ainda, despertar 
essa vocação de quem está em 
formação nos seminários”, ava-
lia padre Valdir. 

A sociedade também pode 
participar, através do Conse-
lho da Comunidade, como, por 
exemplo, o de São Vicente, que 
funciona desde 1999. É formado 
por advogados, representantes 
do comércio, assistente social e 
representante da comunidade. 
O conselho realiza inspeções nos 
presídios sem a presença dos 
agentes penitenciários e denuncia 
eventuais problemas e abusos.

Na Baixada Santista, os inte-
ressados em fazer parte da Pas-
toral Carcerária podem entrar 
em contato com o coordenador 
diocesano, Murilo Martins, atra-
vés do telefone (13) 3464-3264.

Pe. Emerson (esq.), Pe. Valdir e Murilo Martins, da Pastoral 
Carcerária: poucos voluntários e muitos encarcerados

Retiro Diocesano 
de catequistas

No dia 23 de setem-
bro passado, a Comissão 
Diocesana de Educação da Fé 
(CODIEF) realizou o Retiro 
Diocesano de catequistas da 
nossa Diocese. O Retiro foi 
realizado no Colégio Stella 
Maris, em Santos, tendo 
como pregador Padre Luís 
Gonzaga Bolinelli, Assessor 
Eclesiástico da Codief, que 
falou sobre “O Catequista vi-
venciando a Reconciliação”.

Cento e sessenta cate-
quistas, das nove cidades da 
Baixada Santista, que fazem 
parte da Diocese, puderam 
vivenciar momentos fortes de 
oração, refl exão e aprofunda-

Codief

mento de sua fé, encerrando 
o dia com a celebração euca-
rística.

(Colaboração: Katia Es-
teves - Coordenadora da 
Região Centro II-Santos).

Comidi apresenta subsídio para Mês Missionário
O Conselho Missionário Dio-

cesano (Comidi) entregou  para os 
párocos, na Jornada de Estudos 
Pastorais (27/9), subsídio para a 
vivência do Mês Missionário, que 
este ano tem como tema “Deus 
ama sem fronteiras: da Amazô-
nia para o mundo”. O tema do 
Mês Missionário é sempre um 
desdobramento da temática da 
Campanha da Fraternidade, que 
tratou da situação da Amazônia. 
Na JEP foi entregue o roteiro do 
“Rosário Missionário”, para que 
as comunidades possam rezar e 
meditar as intenções misisoná-
rias em comunhão com a Igreja 
no mundo.

A coordenadora do Comidi, 
Maria Salete Sayão, explica a 
motivação para o Mês Missioná-
rio: “Para os cristãos, a palavra 
“missão” tem um significado 
muito especial. Trata-se do 
anúncio do evangelho a todos 
os povos, um compromisso, um 
horizonte que está no centro da 
proopsta de vida de Jesus. O mês 
de outubro é o mês dedicado à 
renovação do nosso compro-
misso missionário. Num mundo 
sem fronteiras, injustamente 
marcado, globalizado e fragmen-
tado pelos interesses fi nanceiros 

e comerciais, esta missão da 
Igreja precisa abraçar o mundo 
inteiro como testemunha de 
uma fraternidade possível entre 
os povos e anunciadora de uma 
comunhão solidária para com 
toda a família humana”.

A oração do Rosário Missio-
nário é uma oração de grande 
signifi cado destinada a produzir 
frutos de santidade. “O Comidi 
está propondo que as paróquias 
e comunidades rezem de modo 
particular pela Missão Universal 

da Igreja presente na realidade 
dos cinco continentes”, lembra 
Maria Salete. 

Animação missionária
No dia 2 de setembro, agen-

tes missionários da Diocese 
participaram do encontro de 
formação e animação, assessora-
do pelo padre Nivaldo Feliciano, 
sacerdote Scalabriniano (Foto).

A Coleta em prol das mis-
sões será realizada nos dias 20 
e 21 de outubro, em todas as 
paróquias.

Chico Surian
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CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888 

diocese@curiadesantos.com.br

Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15h às 17h30 
- Agendar horário 

Vigário Geral: 
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14h às 16h
Chanceler do Bispado:  

Diác. José Marques do Amaral Guerra 
- 3ªs e 6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h
Arquivo Diocesano:

Rosa Maria da Silva Santos Caldas
e-mail: arquivodiocesano @gmail.
com
2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h

Ecônomo Diocesano:
Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  
de Pastoral: 
Pe. Carlos de Miranda Alves
Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 16h30

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais:
Pe. Valdeci João dos Santos
- 3ª - 14h30 às 16h30

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12h; 

e das 14h às 18h.
Centro Diocesano de 

Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às
12h; das 14h às 18h. 
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18h. 
Telefone: (13)3228-8881 
Fax: (13) 3221-2964

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

Clero diocesano participa de retiro em Itaici

Dom Serafi m (destaque) conduziu a pregação sobre o tema “A ternua de Deus”

Chico Surian

Breda e Pastoral da Criança firmam parceria
As crianças assistidas pela 

Pastoral da Criança, na Baixada 
Santista, terão agora mais um 
auxílio. A empresa de transpor-
tes Breda iniciou uma parceria 
com a Pastoral, que vai bene-
fi ciar diretamente as crianças 
que se encontram em quadro 
de desnutrição. A empresa do-
ará mensalmente latas de leite 
para 400 crianças cadastradas 
pela Pastoral, que receberão 
o alimento, juntamente com a 
multimistura nutricional pre-
parada pelas agentes pastorais. 
As mães serão orientadas sobre 
a utilização correta e o prazo de 
avaliação de efi cácia. 

E m  r e u n i ã o  n a  C ú r i a 
Diocesana no dia 4 de setem-
bro, representantes da empresa 
entregaram as primeiras latas 
de leite às representantes da 
Pastoral. A parceria tem prazo 
inicial de um ano, mas pode ser 
estendida, a partir de avaliação 
ao fi nal desse prazo. A cada três 
meses serão feitas avaliações 
com as crianças para se verifi car 
a efi cácia da ação ou estabelecer 
novas formas de reverter os qua-
dros de desnutrição. A maior inci-
dência de desnutrição, na Região, 
está em Vicente de Carvalho, em 
Guarujá, com 95 casos.

Segundo a representante de 
responsabilidade social da Dire-
toria, Iara Alice Feitosa, dentre as 
ações de política social da empresa 
estão o cuidado com o futuro das 
crianças, a preservação do meio 
ambiente, conscientização e en-
volvimento dos funcionários com 
o voluntariado e com a ação social. 
“A partir desse princípio, não serão 
feitas apenas doações de leite, mas 
os funcionários e fornecedores da 
empresa serão envolvidos nesta 
ação social”, avalia. 

Os funcionários visitarão 
as comunidades, juntamente 
com os agentes pastorais, e os 
fornecedores serão convidados 
a colaborarem com prestação de 

serviços nas comunidades, como 
assistência médica e palestras.

CELEBRAÇÃO DA VIDA

A empresa também se propôs 
a participar com seus parceiros 
do Dia de Celebração da Vida, 
doando o lanche para as crianças 
atendidas. Nesse dia, uma vez 
por mês, as agentes realizam nas 
paróquias a pesagem das crian-
ças, avaliam o desenvolvimento, 
realizam palestras, brincadeiras 
e fornecem lanche às crianças e 
às mães.

A representante de responsa-
bilidade social dos funcionários, 
Cristiane Minamitani, diz que “o 
envolvimento dos funcionários é 
importante para que eles tenham 

noção do que acontece na sua 
Região e para desenvolverem um 
trabalho voluntário”.

A coordenadora diocesana 
da Pastoral da Criança, Denacir 
de Moura, recebe a parceria com 
alegria: “Essa parceria, extre-
mamente importante, pode até 
servir de exemplo para outras 
empresas que queiram desen-
volver seus projetos sociais na 
Região. Nós temos que fazer a 
nossa parte. Não basta só doar, 
tem que trabalhar junto”.

Denacir acredita ainda que é 
um estímulo para as líderes co-
munitárias que atuam com essas 
crianças a continuarem o seu tra-
balho. “É um reconhecimento do 
trabalho realizado por elas”.

Celebram aniversário de nascimento e ordenação, 
em outubro, os seguintes sacerdotes e diáconos 
permanentes:

Nascimento
1 - Pe. Gonçalo João Domingos
3 - Pe. Marcos Rossi
13 - Pe. Baltazar Vicente Benito
14 - Frei Haroldo José Benetti
28 - Diác. Valdeni Francisco de Jesus

Ordenação dos diáconos permanentes: 
7 - Antônio José dos Santos,  Antônio Tavares da 
Silva, Arnaldo Esaú dos Santos, Arthur de Castro Jor-
dão, Genivaldo Maciel Ferreira, José Carlos da Silva, 
José Marques do Amaral Guerra, José Pascon Rocha, 
Manoel Simplício dos Santos, Osvaldo de Agrela, 
Reinaldo Flor de Souza, Valdeni Francisco de Jesus.

Ordenação sacerdotal
8 - Pe. Jean-Claude Pierre Griveau
10 - Dom David Picão
14 - Pe. Cláudio Scherer da Silva 
26 - Pe. Andrzej Ludwik Marzalek 
28 - Pe. Luiz Carlos Passos, 
28 - Pe. Valdeci João dos Santos

Padre Júlio Lopes recebe
título de Cidadão Guarujaense

Por indicação do Verea-
dor Luiz Carlos Romazzini, 
da Câmara Municipal de Gua-
rujá, foi concedido, no dia 14 
de agosto passado, o título de 
cidadão Guarajuense ao Pe. 
Julio Lopes Llarena, Pároco 
da Paróquia Santa Rosa de 
Lima, no Bairro Santa Rosa, 
em Guarujá, por todos os 
serviços prestados, desde 
sua chegada ao Brasil. A so-
lenidade de entrega do título 
ainda não tem data agendada, 
mas deve ocorrer na Paróquia 
Santa Rosa de Lima.

A justifi cativa para o título 
baseia-se na longa trajetória 
de vida e ação pastoral que 
Padre Júlio Lopes desenvol-
veu na Cidade, desde 1997, 
quando  assumiu a Paróquia 
de Santa Rosa de Lima, na 
Vila Santa Rosa,.

Projeto de Decreto Le-
gislativo nº  019/2007

“Concede o Título de Ci-
dadão de Guarujá ao  Pe. 
Julio López Llarena” 

Artigo 1° - Fica conce-
dido o Título de Cidadão de 
Guarujá a Padre Júlio López 
Llarena

Artigo 2º - As despesas 
decorrentes da execução do 

presente Decreto Legisla-
tivo correrão por conta das 
despesas orçamentárias 
próprias, afetas ao Poder 
Legislativo.

Artigo 3º - Este Decreto 
Legislativo entrará em vigor 
na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em 
contrário.

Sala Alberto Santos Du-
mont, em 14 de Agosto de 
2007.

Luis Carlos Romazzini 
- Vereador – Partido dos 
Trabalhadores Diocese forma Comissão em Defesa da Vida

No dia 30 de julho, em reu-
nião com Dom Jacyr Fran-
cisco Braido, bispo diocesa-
no, foi constituída a Comissão 
Diocesana em Defesa da Vida, 
coordenada pela Pastoral Fa-
miliar Diocesana. O objetivo da 
Comissão é assessorar as pas-
torais, serviços e movimentos, 
sensibilizando-as para a cons-
cientização e luta pela defesa 
da vida. “Já existe todo um tra-
balho que vem sendo feito, em 
nível nacional, que queremos 
transformar em ações concretas 
em nossa diocese”, explica Eloy 
Pietro, coordenador diocesano 
da Pastoral Familiar. “Dentre 
essas ações estão, por exemplo, 
a luta pela não-aprovação do 
aborto no Brasil e a celebração 
da Semana da Vida que culmina 
com o Dia do Nascituro, no dia 
8 de outubro”, lembra.

A Comissão também pre-
tende atuar, na etapa seguinte, 
com as igrejas cristãs que fazem 
parte do CONIC (Conselho Na-
cional das Igrejas Cristãs) e com 

outros segmentos organizados 
da sociedade civil. “A defesa da 
vida é uma questão também de 
cidadania. Por isso, precisamos 
unir esforços com todos que têm 
esse mesmo objetivo”, avalia 
Sandoval Soares.

No dia 15, na Igreja Coração 
de Maria, em Santos, foi realizada 
reunião com representantes das 
paróquias e apresentadas propos-
tas para trabalhos nas paróquias.

São membros da Comissão 
Diocesana em Defesa da Vida: 
Presidente: Dom Jacyr Francisco 
Braido, Bispo Diocesano; Sando-
val e Fernanda Soares; Cecília 
Passarelli; Neli e John Oliveira; 
Marisa e Manoel Ângelo; Marle-
ne Godi; Ernesto Peres Mendon-
ça; Eney Pereira dos Santos; José 
Dimas Alcarde; Sebastião José 
Nunes; Eloy e Rosa Valles Prieto, 
casal coordenador da Pastoral 
Familiar Diocesana.

DIA DO NASCITURO

No próximo dia 8 de outubro, 
em todo o Brasil, é comemorado 

o Dia do Nascituro. Na Diocese, 
a Comissão em Defesa da Vida 
distribuiu folhetos e CDs como 
subsídios para auxiliar a cele-
bração nas comunidades.

A Cruz Vermelha também 
está apoiando a iniciativa da Se-
mana da Vida, por causa de pro-

jetos similares que já desenvolve 
na Região. No dia 2 de outubro, 
a professora Selma Reis Lapa, 
representando a Instituição, este-
ve em audiência com Dom Jacyr 
Francisco Braido, e com o Coor-
denador Diocesano da Pastoral 
Familiar, Eloy Pietro (foto).

Provisões e Despachos 
emitidos em 25/09/2007, 
pelo Exmo. Dom Jacyr 
Francisco Braido, CS, Bis-
po Diocesano de Santos.

1 - Decreto de Cria-
ção da Paróquia Santa 
Teresinha do Meni-
no Jesus - Itanhaém. A 
Missa de Instalação da 
Nova Paróquia será em 
30/09/2007, às 17h

 2 - Provisão de Pá-
roco da Paróquia Santa 
Teresinha do Menino Je-
sus - Itanhaém ao Pe. Elcio 
Assis Machado, CMPS.

3 - Provisão de Vi-
gário Paroquial da Pa-
róquia Santa Teresinha do 
Menino Jesus - Itanhaém 
ao Pe. Márcio Alves Pe-
reira, CMPS. A posse de 
ambos acontecerá, tam-
bém, em 30/09/2007, às 
17h e atuarão na Paróquia 

Criação da paróquia S. Terezinha
do Menino Jesus de Itanhaém

CHANCELARIA

enquanto seus superiores 
não mandarem o contrá-
rio.

4 - Em 30/09/2007,  
às 9h, na Capela Nossa 
Senhora dos Navegantes 
- Paróquia Pessoal Aposto-
lado do Mar - Santos, Dom 
Jacyr Francisco Braido, CS, 
Bispo Diocesano de Santos, 
conferiu a Sagrada Ordem 
do Diaconato ao semi-
narista Gustot Lucien, da 
Congregação dos Missio-
nários de São Carlos. 

5 - 14/10 - 8h30 - Mis-
sa de posse de Padre 
Marco Antonio Rossi 
como pároco da paróquia 
São Paulo Apóstolo, em 
Santos.

Local: Rua Gaspar Ri-
cado, 226 - José Meni-
no-Santos (Próximo ao 
Orquidário Municipal. 
3225-5073).

Você sabe o que é ternura de 
Deus? Pois é! Foi exatamente 
este o tema   que orientou  o 
retiro do clero da diocese de 
Santos, de 15 a 21 de  setembro, 
no Centro de  Espiritualidade 
de Itaici, Vila Koskta, interior 
de São Paulo. 

Dom Serafi m Fernando de 
Araújo foi escolhido para pregar 
o 11º Retiro realizado em Itaici, 
tendo uma experiência de vida 
de 58 anos de sacerdócio e 48 
anos de ordenação Episcopal.
Pregador de muitos retiros. O 
Cardeal Emérito de Belo  Hori-
zonte, dom Serafi m Fernando 
de Araújo, que ultimamente  
vem sendo solicitado a pregar 
sobre o  tema: “A ternura de 
Deus”, inclusive com cinco 
retiros agendados para 2008, 
para  diversas grupos religiosos. 
Um tema que está se tornando 
relevante. 

No decorrer dos dias o pre-
gador realizou três exposições 
diárias, duas  pela manhã e uma 
à tarde, completando  com uma 
refl exão sobre a eucaristia, na 
homilia da missa. Fez uso dos 
textos do retiro pregado aos 
bispos da CNBB, em 2004, por 
ocasião do ano Eucarístico e 
sínodo dos bispos. O tema “A 
ternura de Deus” foi centrali-
zado na vida de Jesus Cristo. O 
pregador fundamentou o tema 
com muitos textos bíblicos e 
textos teológicos, mostrando 
claramente que Deus é puro 
ternura e amor.  

Os questionamentos eram 
constantes! Como vivemos essa 
ternura na vida consagrada? 
Nos movimentos? Atividades 
pastorais e nas comunidades 
paroquiais? Provocando assim 
uma avaliação pessoal e comu-
nitária. Os cânticos, orações 
– de maneira particular através 
da liturgia das Horas, a  Euca-
ristia  diária,  Via-Sacra, a cele-
bração penitencial comunitária 

Salvar o mundo 
pela ternura

e o amor

com a confi ssão individual e a  
Hora  Santa, proporcionavam um 
encontro pessoal e grupal com 
Deus. Intimidade com Deus. O 
clero pôde assim experimentar 
a ternura de Deus. 

A meditação é uma ferramen-
ta que nos eleva, nos liberta e nos 
cura.  Tudo levava a uma intimi-
dade, a realizar uma experiência 
com o Senhor. Os momentos de 
adoração a Jesus  Eucarístico.
Tudo era acompanhado com ple-
na participação, zelo e ternura. 

Outro fato relevante foi à 
participação na liturgia: os que 
serviam ao altar, leitores, os sal-
mos cantados pelos presbíteros, 
a participação nos cânticos de 
maneira efusiva. Parecia um re-
banho que saciava a sede numa 
fonte cristalina. Tudo contribuiu 
para um ambiente  familiar, fra-
terno e amigo. A delicadeza e o 
cuidado com os mais idosos ou 
os que tinham alguma  limitação. 
Testemunhava ternura recípro-
ca, dito pelo pregador. Quantos 
dons que há no meio deste clero, 
no qual os percebemos quando se 
encontra para uma semana de re-

tiro ou dia de formação. Enfi m, 
a ternura fez-se presente desde 
acolhida, nas refeições, nos atos 
litúrgicos, na convivência, e no 
próprio descanso, pois também 
para isso, serve o Retiro: para  
refazer a força física, espiritual 
e psicológica. Segundo dom Se-
rafi m, a ternura resgata, recria, 
regenera, transforma, perdoa e 
devolve a paz. 

Questionado sobre o porquê 
da solicitação deste tema, a 
resposta foi imediata. Disse o 
cardeal:  “O mundo anda res-
sequido de ternura. E quem se 
resseca de ternura é o coração”. 
Continua dizendo o bispo eméri-
to: “O clero necessita recuperar 
a ternura. O clero tem ternura, 
mas não é usada como fonte de 
espiritualidade, de convivência 
de vida, como solução pastoral. 
Vejo um potencial grande de 
ternura e amor no mundo. A 
coisa mais importante é fazer 
o bem e plantar a esperança. 
Os movimentos da e na Igreja 
deveriam se unir mais do que 
às vezes serem antagônicos. A 
espiritualidade de ternura ao 

coração da Igreja é todo sonho 
humano. Ou falamos a lingua-
gem que vai ao coração ou per-
demos tempo”.

E na missa de conclusão, o 
bispo da diocese de Santos, dom 
Jacyr  Francisco Braido, saudou 
o clero, enfatizou a importância 
da orientação pastoral a partir 
do documento da V Conferên-
cia de Aparecida, destacou por 
ocasião da festa do Evangelista e 
Apostolo Mateus a importância 
da conversão e da vocação, da 
unidade, ser um só corpo um só 
espírito. O ano vocacional que 
estamos vivendo. Convidou a to-
dos para a missa a ser realizada 
no dia 6 de outubro na catedral 
de Santos. A missa a Nossa 
Senhora do Rosário, padroeira 
da Diocese, e por ocasião  serão 
dados os ministérios de leitor 
e acolito para três seminaristas.

Pe. Eniroque Ballerini - Páro-
co da S. Judas Tadeu-Cuba-
tão e Assessor Eclesiástico 

da Pastoral da Comunicação

Suely Alves
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70 anos de fé e doação na Paróquia da Aparecida

No dia 11 de agosto, com 
missa solene presidida pelo 
pároco, Padre Caetano Rizzi, 
a Paróquia de Jesus Crucifi-
cado, em Santos, inaugurou 
as reformas feitas no prédio. 
Participaram da celebra-
ção cerca de 400 pessoas, 
incluindo o Prefeito Muni-
cipal de Santos, João Paulo 
Tavares Papa, e membros do 
Governo Municipal. 

Nessa reforma aconte-
ceu: “A troca do piso, pin-
tura de toda a área interna, 
recuperação total do madei-
ramento, que fora afetado 
por cupins. Foi construída 
uma ‘capelinha’ para Nossa 
Senhora das Dores, na en-
trada da igreja, e a troca da 
cabine de som e instalações 
elétricas, o que vai permitir 
o uso de microfones com fio 
e também sem fio. Ganha-
mos um teclado eletrônico, 
tão necessário para nossas 
celebrações, presente do 
paroquiano Tarcisio  Nani”, 
conta, Pe. Caetano.

Tudo foi feito em dois me-
ses e 10 dias, com a colabora-
ção, em forma de mutirão, de 
membros da Comunidade, 
doações e mão-de-obra da 

Prefeitura Municipal, através 
da Regional dos Morros (pin-
tura). O piso em granito foi 
doado pelo sr. Celso e equipe, 
da Marmoraria Santista.

No final da Celebração, 
o Prefeito elogiou o traba-
lho, parabenizou o pároco 
e a comunidade pelo su-
cesso do projeto realizado. 
Destacou as parcerias feitas 
entre diversas comunidades 
católicas e a Prefeitura Mu-
nicipal, tendo em vista o bem 
comum. 

Participaram também da 
celebração, o Coral Vozes da 
Fé, da paróquia, e a Banda 
Municipal da Prefeitura de 
Cubatão, sob a regência do 
Maestro Alexandre. 

Na quadra de esportes 
da Escola Pequeno Príncipe, 
anexa à Igreja, a comunida-
de viveu um momento de 
festa, com direito a bolo, 
salgado, acompanhada da 
Banda da Polícia Militar de 
Santos apresentou-se neste 
momento. 

Nesse dia, a comunidade 
também homenageou o pá-
roco, Pe. Caetano Rizzi, pela 
passagem de seu aniversário 
natalício.

A Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida, em Santos, celebrou 
no dia 16 de setembro, 70 anos 
de existência. A missa festiva, 
celebrada por Dom Jacyr Fran-
cisco Braido, bispo diocesano de 
Santos,  reuniu centenas de fiéis. 
Em seguida, foi aberta também 
a exposição de fotos antigas da 
Paróquia, que pode ser visitada 
até o próximo dia 12 de outubro, 
dia da Padroeira.

Desde o início do ano, um 
grande número de voluntários 
ajudou a preparar a celebração. 
Além do tríduo festivo e da expo-
sição fotográfica, a comunidade 
realizou uma ação solidária no 
bairro, envolvendo crianças, jo-
vens e adultos, com o objetivo de 
arrecadar alimentos, roupas, re-
médios, encaminhados a outras 
comunidades que compartilham 
o título da Padroeira.

No dia 9, um grupo de teatro 
formado especialmente para o 
evento, encenou a fundação da 
paróquia, abrindo os festejos 
comemorativos.

BREVE HISTÓRICO 
Em 16 de Setembro de 1937, 

o segundo Bispo de Santos 
Dom Paulo de Tarso Campos 
instituiu o Decreto de Criação 
da “Parochia Nossa Senhora da 
Conceição Apparecida”, que fora 
desmembrada das Paróquias: 
Santo Antônio do Embaré, São 
José Operário e Nossa Senhora 
do Terço da Villa Macuco. Neste 
dia, Dom Paulo de Tarso cele-
brou uma missa no local onde 
seria construída a Matriz.  

Um barracão era o local 
provisório da Nova Paróquia de 
Santos, onde eram celebradas 
as missas aos domingos, pelo 
primeiro Vigário, Pe. Aluísio 
Teixeira de Araújo. Após a cons-
trução da Matriz, o Barracão 
passou a ser o “Salão Paroquial 
Dom Idílio José Soares”. O ter-
reno foi doado pela San Pablo 
Land Company.

Em 1º de junho de 1938 che-
gou a Imagem de Nossa Senhora 
da Conceição Aparecida. Neste 
dia Monsenhor Gonzaga Rizzo, 
representando o então Bispo 
Dom Paulo de Tarso Campos, 
inaugurou a Matriz. A Planta 
da Matriz e da Residência Paro-
quial foram feitas e doadas pela 
Cia. Docas de Santos. Em abril 
de 1984 Pe. Antonio Font Sala 
substituiu Pe. Cristovan P. de 
Almeida Machado, assumindo 
a Paróquia por 30 anos. 

Padre Antonio Font Sala foi 
Cordimariano antes de passar 
a padre secular. Seu amor pela 
Virgem Maria ficou patenteado 
no carinho pela Congregação 
Mariana e Pia União das Filhas 
de Maria. Juntos ofereceram o 
sustentáculo para os empreen-
dimentos em prol da Paróquia. 
Em 1956, devido à necessidade 
de reparos e reladrilhamento na 
Igreja, a missa e demais ativida-
des religiosas tiveram que ser 
transferidas para o Salão Dom 
Idílio, localizado nos fundos da 
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Divulgação

Paróquia Jesus Crucificado 
celebra término de reformas

Chico Surian
Sebastiana Antonia celebra natalício

No dia 4 de outubro,  
Sebastiana Antonia da Sil-
va, funcionária da Cúria 
Diocesana de Santos cele-
brou 70 anos de vida. Se-
bastiana é leiga consagrada e 
trabalha na instituição desde 
outubro de 1990.

Sebastiana falou ao Jor-
nal Presença Diocesana sobre 
o sentido de sua consagração, 
nesta festa de aniversário: “O 
Ano Vocacional, que ora 
vivemos na nossa Diocese, 
é um tempo para reflexão 
sobre o chamado que um dia 
calou em nossos corações: 
“Vem e segue-me!”. Escolhi a 
vida consagrada como forma 
exclusiva e total de adesão a 
Cristo e sua Igreja, a exemplo 
das Virgens Consagradas na 
Igreja Primitiva, e retomada 
no Concílio Vaticano II. 

Gosto de estar sempre à 
disposição das necessidades 
da Igreja, colaborando em 
suas atividades, para que o 
Reino de Deus aconteça em 
todo lugar. 

Esta minha decisão de 
entrega a Cristo e sua Igreja 
não foi concretizada somente 
no dia solene da minha con-
sagração, em 6 de junho de 
1979, mas a todo momento e 
de forma sempre renovada. 
É bom sermos discípulos 
e discípulas de Cristo. A 
recompensa é garantida: “O 
cêntuplo na vida eterna”.

Parabéns!

Encontro reúne crianças e adolescentes da Infância Missionária

Igreja. 

MONS. CIRO FANHA

Monsenhor Ciro Fanha a 
ssumiu os trabalhos na Paróquia 
em maio de 1978. Com seu jeito 
simples e fala mansa, conquis-
tou a confiança e o respeito dos 
paroquianos.  Em 1988, a Comu-
nidade planejava a construção 
da nova Igreja. Em 1990, devido 
ao estado precário do prédio que 
apresentava rachaduras, cupins, 
infiltrações e problemas com a 
instalação elétrica, a comunida-
de decidiu pela sua demolição. 
Durante a desativação, houve a 
preocupação em preservar algu-
mas obras de arte como o Cristo 
Redentor, que foi colocado na 
praça em frente à Igreja; a figura 
em relevo de N.Sra. Aparecida, 
Pia Batismal, os sinos. 

CENTRO COMUNITÁRIO

Importante projeto realizado 
pelo Mons. Ciro Fanha, no início 
de 1986. Durante os 13 anos 
em que esteve à frente da co-
munidade, contou com a ajuda 
do Pe. Antonio Paulo Ferreira 
de Castilho e do Diácono Élcio 
Antonio Ramos (hoje sacerdo-
te). Durante a construção da 
nova Igreja, todas as atividades 
religiosas eram realizadas no 
Salão Paroquial do Centro Co-
munitário. 

NOVO TEMPLO

A partir de dezembro de 1991, 
Padre Caetano Rizzi, à frente da Pa-
róquia, teve como meta prioritária a 
conclusão das obras da nova Igreja, 
transformando assim o sonho de 
Monsenhor Ciro Fanha em reali-
dade. O início das obras foi preju-
dicado pelo Plano Collor que reteve 
o dinheiro que estava na Caderneta 
de Poupança. Porém, os paroquia-
nos se mobilizaram intensamente 
em campanhas pró-construção, 
sendo que o dízimo teve importante 
contribuição para o pagamento dos 
salários e materiais. 

Durante a construção, Pe. Ca-
etano acompanhou os trabalhos, 
com total apoio da Comissão de 
Obras. Foram promovidos almo-
ços, chás e jantares, quermesses 
e uma infinidade de eventos para 
que as obras não fossem inter-
rompidas. Fazia parte dos planos 
que o revestimento externo seria 
feito com tijolinhos, o piso de 
granito e as laterais de mármore. 
Durante os festejos dos 55 anos 
da Paróquia, em 1992, foi lançado 
a Campanha do Tijolo. 35 mil era 
a quantidade necessária para o 
revestimento externo.

Pe. Eniroque Ballerini au-
xiliou o Pe. Caetano e é um dos 
fundadores da Comunidade 
Eclesial de Base (CEB) do BNH. 
Irmã Luiza Ravazzi foi responsá-
vel pela equipe e desenvolvimen-
to da Catequese para a Primeira 
Eucaristia e Crisma.

CONCLUSÃO DAS OBRAS 
Em 1998, Padre Carlos de 

Miranda Alves, um dos três mais 
novos sacerdotes, ordenados em 

16 de novembro de 1996, assume 
a Paróquia.

ÁREA DE EVENTOS

As obras tiveram início em 
julho de 2004 e em agosto já 
estavam em condições de rece-
ber a Feira Vocacional. Trata-se 
de uma área multifuncional, 
para a realização de celebrações 
religiosas e atividades sociais.
É gratificante registrar que a 
compra dos terrenos ao lado da 
Igreja deve-se a toda a comuni-
dade que, orando e colaborando 
através do Dízimo e eventos be-
neficentes, possibilitou a realiza-
ção de melhorias. Para o futuro, 

planeja-se a construção de uma 
nova Secretaria e ampliação do 
Centro Comunitário. 

FESTA DA PADROEIRA

Todos os anos, a Paróquia 
recebe a visita, principalmente 
em outubro, de milhares de fi-
éis, que participam em diversas 
atividades: novenas com gesto 
concreto, passeios ciclísticos, 
apresentações, vigílias, jantares, 
carreatas, bênçãos e, é claro, a 
Santa Missa, tudo em homena-
gem à Mãe de Deus e nossa (con-
fira a programação na p.11).

(Colaboração: Aurora Fa-
rah Zambeli/Pascom)

Dom Jacyr Braido e padre Carlos de Miranda: felicitações

A Comunidade mostra sua força através da fé e da ação

Padre Caetano Rizzi aprecia os registros da construção

O grupo “Anuncia-me”, da 
Infância e Adolescência Missio-
nária (IAM) da Capela São Lucas 
(paróquia N. Sra. de Fátima), no 
Guarujá, participou do “2º nova 
Geração - Black music Banda 
Eletro Cristo”, no 22 de setem-
bro, na Paróquia Bom Jesus, 
na Vila Zilda. A organização do 
evento é do Ministério de Dança 
“Deus é Capaz”, voltada para os 
jovens. Mas os adolescentes não 
se intimidaram e marcaram pre-
sença, juntamente com os pais, 
que também caíram na festa.

O encontro teve a presença 
de outros grupos de dança, além 
de encenação de temas bíblicos. 
“Dimas e sua equipe capricha-
ram na festa, que foi pra lá de 
bom, super-organizada, num 
ambiente saudável”, elogia Ma-

Catequistas preparam-se para 
fazer retiro com adolescentes

ria Creusa Souza, assessora da 
IAM, da Capela São Lucas.

No dia seguinte, a turma já 
estava pronta para outro encon-
tro com a I.A.M, na Paróquia 
Santa Rosa de Lima, também 
no Guarujá. Foi um encontro 
de recreação, partilha, novas 
amizades, realizado no Dom 
Domênico Sport Club (foto). 
Estavam presentes 80 crianças e 
adolescentes da Paróquia Santa 
Rosa, e 25, da Capela São Lucas. 
“Dá pra imaginar a alegria!”, diz 
Creuza.

Durante o mês de outubro, 
as crianças da I.A.M. farão visi-
tas e celebração na casas. 

PADROEIRO

No dia dia 15, a comunidade 
irá fazer o tríduo de São Lucas, 

às 19h. No dia 18, será celebrada a festa de São Lucas com procissão, 
missa e encenação, a partir das 19h.

Capela São Lucas - Rua Maurici Moura, 58 Vila Júlia - Guarujá, 
próximo a Quadra da São Miguel.

A equipe de catequistas 
da Paróquia Nossa Senhora 
do Carmo, em Santos, par-
ticipou do curso “Como 
fazer retiros com crianças 
e adolescentes”, nos dias 21 
a 23 de setembro, em Vila 
Kostka, Itaici-SP.

Segundo a catequista 
Renata Barreiros, o curso 
teve como foco principal 
o “viver a ‘experiência’ de 
Deus que deve ser para to-
dos nós, colaborar na arte 
de despertar, propagar e 
preservar a Fé na reali-
dade da vida. Para nós, 
catequistas, essa  respon-

Renata Barreiros

sabilidade é um desafio 
possível. Jovens e crianças 
são capazes de rezar, mas 
precisamos nos preparar 
bem, entrar em sintonia 
com o Criador, deixá-lo 
rezar em nós e agir de 
acordo com os apelos que 
Ele nos faz. Só assim, 
poderemos ajudar nossos 
jovens e catequizandos a 
caminhar em busca dessa 
sintonia: ouvir a Deus, 
dialogar com Ele e partir 
rumo à transformação da 
realidade neste mundo tão 
ferido e carente de Amor, 
Paz e Alegria.”

Catequistas: colaboradores na arte do despertar da fé

Comunidade celebra 
festa de N.S. das Dores

De 9 a 16 de setembro, a comunida-
de da paróquia Senhor dos Passos e da 
Irmandade de Nosso Senhor Bom Jesus 
dos Passos, em Santos, celebrou a festa 
de sua Padroeira. A celebração teve como 
tema central o “Magnificat”, referindo-se 
aos diversos aspectos da vida e missão de 
Nossa Senhora, “sinal do infinito amor 
de Deus”. Sacerdotes de várias paróquias 
participaram das celebrações, e no dia 16, 
dia da Padroeira, a missa foi presidida 
por Dom Jacyr Francisco Braido, bispo 
diocesano, que também acompanhou a 
procissão luminosa (foto).

No dia 15, houve ainda a posse de novos 
membros da Irmandade de Nosso Senhor 
Bom Jesus dos Passos.

(Colaboração: Maria Rachel F. Guii-
marães/Pascom)

Pascom Senhor Bom Jesus

Esforço da comunidade recompensado ao final das obras
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Fotos Chico Surian

Wellingtom Dourado,  
23 anos 

Ser fiel à missão de Jesus Cristo.

Para os jovens cristãos, hoje, o 
maior desafio é saber dizer ‘não’ 

às tentações do mundo. 
O desafio hoje é dizer ‘sim’ a Cristo 
e assumir com responsabilidade os 

serviços pastorais que 
cada paróquia oferece, 
e também as vocações.

Francisco Gomes Junior, 21 
anos (N.S. da Assunção)

É amar como Jesus, pensar como 
Jesus, sonhar como Jesus, viver 

como Jesus. Tudo isso num mundo 
descrente e carente de Deus.

Letícia Justo, 16 anos 
(Sagrada Família)

Seguir e conseguir guiar 
quem está à sua volta nesse 

caminho que só tem
a melhorar a cada dia.

Tiago Vitório, 22 anos 
(Par. S. Judas Tadeu/CB)

Poder levar Jesus aos nossos
irmãozinhos que, infelizmente, 

ainda não conhecem esse nosso 
maravilhoso Deus, que nos sustenta 

com seu amor incondicional.
Para nós, este é o maior desafio: ter 
cara e coragem de enfrentar o pre-
conceito dos jovens de lá de fora.

Samantha, 17 anos 
(S. Margarida Maria)

“Jovem, abra o seu cora-
ção e assuma a sua vocação”. 
Este foi o tema da 18ª Gin-
cana Vocacional Diocesana, 
realizada no dia 2 de se-
tembro no colégio Marista, 
em Santos. O evento teve 
a participação de cerca de 
1300 jovens de paróquias da 
Baixada Santista.

Integrante da Pastoral 
Vocacional, Edna Marques 
participa da gincana des-
de a terceira edição, há 15 
anos. Segundo ela, a idéia de 
criar o evento foi dos padres 
formadores do Seminário 
Diocesano São José, à época, 
os Padres da Congregação 
Operários de São José. O 
objetivo era o de reunir o 
maior número possível de 
jovens para que pudessem ir, 
aos poucos, descobrindo sua 
verdadeira vocação.

Edna diz que houve mo-
mentos intensos nos pri-
meiros anos: “A disputa era 
muito grande. Depois de um 
tempo, o verdadeiro foco da 
gincana foi deixado de lado, 
já que os jovens estavam 
buscando cada vez mais a 
vitória por causa do prêmio, 
por querer serem vencedores, 
e não pela ação em si. Então,  
a coordenação decidiu rever 
os critérios de classificação 
e foram criados os ‘valores’ 
para motivar a participação. 
Havia, por exemplo, os valo-
res “alegria”, “companheiris-
mo” e “serviço”, explica.

O número de participan-
tes também variava muito, 
mas a edição deste ano a par-
ticipação aumentou de forma 
significativa, superando a 
expectativa da coordenação. 
Da Praia Grande, por exem-
plo saíram 7 ônibus cheios de 
jovens dos diversos grupos, 
pastorais, movimentos. “O 
fato de a gincana ser realiza-
da em um dia apenas (antes, 
eram dois dias), estimulou 
as paróquias mais distantes 
a mandarem seus jovens”, 
avalia Edna.

A voluntária lembra os 
diversos tipos de tarefas que 
já foram realizadas: “Teve um 
ano em que uma das tarefas 
era compor uma canção com 
o tema dado pela Pastoral Vo-
cacional. Algumas paróquias 
realizaram feiras vocacionais. 
Os grupos de jovens realizaram 
pré-tarefas como entrevistas 

com padres, com o bispo, vi-
sitas ao seminário, ao Museu 
de Arte Sacra, arrecadação de 
alimentos e até mesmo doação 
de sangue”.

Este ano, a gincana come-
çou com a celebração da mis-
sa e, em seguida aconteceram 
as tarefas com perguntas 
e brincadeiras, todas com 
cunho vocacional. Houve 

Sagrada Família inovou, escrevendo o tema da Gincana nas camisetas dos participantes

Banda “Filhos de Maria” animou o eventoA celebração da missa abriu o encontro

“Tia” Edna e o troféu Serviço: 
“Verdadeiro sentido da Gincana”

“Qual o maior desafio
do jovem cristão hoje?”

momentos de silêncio, es-
piritualidade, reflexão, des-
contração, música e louvor. 
No encerramento, mais um 
momento de espiritualidade 
com exposição do Santíssimo 
e a entrega dos troféus.

Como destaque da Gin-
cana, pode-se ressaltar a 
paróquia Nossa Senhora da 
Assunção, em Santos, que 

participa da gincana desde 
a primeira edição. Nesta úl-
tima, a paróquia vencedora 
foi a Imaculado Coração 
de Maria, seguida de Santa 
Margarida Maria (de Santos) 
e Beato José de Anchieta (São 
Vicente). Encontro de Acólitos em Cubatão

Pascom S. Judas Tadeu/CB

Equipe da coordenação da XVIII Gincana Vocacional

Festa do Monte Serrat ganha dimensão internacional
A festa de Nossa Senhora 

do Monte Serrat, Padroeira 
de Santos, celebrada no dia 8 
de setembro, ganhou um des-
taque internacional este ano: 
a mensagem gravada pelo 
Reitor do Santuário de Nossa 
Senhora do Monte Serrat, de 
Barcelona, Espanha, P. Jo-
sep-Enric Parellada,  em que 
pedia as bênçãos e a proteção 
de Nossa Senhora para “este 
povo tão fraterno e tão soli-
dário que é o povo santista”. 
Na Espanha, a festa de N.S. 
do Monte Serrat é celebrada 
no dia 27 de abril.

A mensagem foi apresen-
tada antes da missa campal, 
no dia 8, em frente à Cate-
dral de Santos. A missa foi 
presidida por Dom Odilo 
Pedro Scherer, Arcebispo 
Metropolitanod de São Pau-
lo, convidado especialmente 
por Dom Jacyr Francisco 
Braido, bispo diocesano, para 
presidir a celebração. Tam-
bém concelebraram padre 
Antonio Baldan Casal (Vigá-
rio Geral), Monsenhor João 
Joaquim Vicente Leite (Rei-
tor do Santuário Diocesano 
de Nossa Senhora do Monte 
Serrat), Padre João Paulo 
Myalil (Pároco da Catedral), 
e demais padres das várias 
paróquias da Região.

Na homilia, Dom Odilo 
destacou a importância da 
leitura do Documento de 
Aparecida, ressaltando o ape-
lo que a Igreja no Continente 
está fazendo para que “todos 
os cristãos renovem seu com-
promisso missionário, que 
nasce do Batismo, para que 
nossos povos tenham mais 
vida e vida em plenitude”.

Após a missa, a imagem 
da Padroeira seguiu em pro-
cissão até a Prefeitura, onde 
aconteceu a renovação da 
consagração da Cidade a 
Nossa Senhora. Depois, foi 
levada de volta à Capela, no 
alto do Monte Serrat, encer-
rando, com missa festiva, no 
final da tarde, os festejos.

No dia 16 de setembro, 
no salão comunitário da 
Paróquia São Judas Tadeu, 
de Cubatão, foi realizado o 
II Encontro de Coroinhas da 
paróquia, com o tema “Eu-
caristia, fonte de conversão 
e penitência”. Cerca de 50 
adolescentes participaram de 
diversas atividades durante 

Noite Portuguesa anima o Casqueiro
“Que noite agradável!” Foi o sentimento comum dos par-

ticipantes da 30ª Noite Portuguesa da Paróquia São Judas 
Tadeu, de Cubatão. No último dia 22 de setembro, no Clube 
Pão de Açúcar, cerca de 700 pessoas se confraternizaram, 
saboreando o delicioso cardápio de sardinha na brasa, vi-
nagrete, caldo verde, pão e vinho. E, como não podia faltar, 
acompanhado pelo Rancho Folclórico do Morro São Bento (de 
Santos). O evento é coordenado pelo casal Gilmar e Rita. 

(Colaboração: Roberta Tarcisa/Pascom S. Judas Tadeu)

todo o dia, animado pela 
banda “Envia-me”, da co-
munidade da Ilha Caraguatá, 
encerrando com celebração 
da missa. O encontro foi 
coordenado pelo casal Luiz e 
Adriana, que já acompanha o 
grupo há dois anos.  (Colabo-
ração: Roberta Tarcisa/Pas-
com S. Judas Tadeu-CB)

Pascom S. Judas Tadeu/CB

Chico Surian
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Divulgação

Comunicação

Rádio Educativa 
Boa Nova 96,3FM
24 horas no ar. 
Produção: Paróquia N.S. das 
Graças- Praia Grande. 
Alcance Regional.

 Boa Nova
96,3 FM

Programação 100% católica, 
a cargo da paróquia São Francisco 
de Assis - Cubatão.
Tel.: (13)3372-3508

Verbo FM 93,9

Rádio Comunitária Esperança 
100,3 FM
Diariamente às 18h.
Produção: Pe. Aldair - Paróquia 
São João Batista - Bertioga.

 Hora do Ângelus

A missa celebrada no domingo 
às 9h na Igreja Senhor Bom Jesus, 
na Vila Zilda, é  transmitida pela 
Rádio Mirante FM 102.5.
O programa “Caminho da Fé”, da 
paróquia, é transmitido aos domingos, 
das 11h30 às 13h, na Rádio Mirante.

Missa em Guarujá

Ecotrilha Liceu Santista comemora Semana da Criança

Presença
Católica

Pelos Caminhos 
da Fé

“Pelos Caminhos da Fé” - Toda 
sexta-feira, às 11h, com
Pe. Albino Schwengber (paróquia 
N.S. da Conceição/Itanhaém), pela 
Rádio Anchieta AM 1390, 
no programa Marcos Roberto.

Rádio Boa 
Nova 96,3 
FM e  Litoral 
FM 91,9 
Pe. Javier Mateo 
- Diariamente.

www.bsaembare.com.br
www.paroquiadocarmo.org.br 
www.coracaodemaria.org.br 
www.paroquiacoracaodejesus.com.br 
www.igrejasantaedwigessantos.com.br 
www.saojorgemartir.com.br 
www.nsauxiliadora.hpgvip.ig.com.br 
www.saovicentemartir.com.br 
www.saojoaobatistadeperuibe.org.br
www.igrejasaofrancisco.com.br
www.portalvalongo.com
www.radioboanova.net

Paróquias na Net

Rádio Gênesis FM 99,1 (Guarujá)
Programação 100% católica
transmitindo paz o dia inteiro

Rádio GênesisRádio Cultura AM 930Khz 
de 2ª a 6ª, às 6h.
Produção e apresentação: 
Comunidade Família de Deus (Servos 
do Coração Eucarístico de Jesus).

Amor e Paz
Rádio Cultura AM 930Khz 
de 2ª a 6ª, às 20:05
Produção e apresentação: 
Leigos da Paróquia Senhor dos Passos.
Tel.: (13)3235-3915

5 minutos 
com Deus

Em tempos de conscienti-
zação ambiental, quando to-
dos e cada um têm um papel 
importante para a preserva-
ção da vida, o Liceu Santista 
realizará na praça central 
no piso térreo do Shopping 
Praiamar, em Santos, a Eco-
trilha Liceu Santista - Espaço 
Criança 2007. Entre os dias 
6 e 14 de outubro, das 10h às 
22h, as crianças e o público 
em geral terão a oportuni-
dade de participar de uma 
série de atividades lúdicas 
de educação ambiental, com 
três espaços distintos: Conta-
dores de histórias, Ludoteca 
e Espaço Baby.

Durante toda a duração 
do evento, ações culturais e 
de lazer com monitores habi-
litados vão estar à disposição 
do público. Temas como uso 
racional de recursos hídri-
cos, economia de energia e 
reciclagem de materiais serão 
abordados de forma divertida, 
envolvendo pais e fi lhos. Se-
gundo estimativas da organi-
zação do evento, são esperadas 
cerca de 5 mil crianças durante 
de realização do espaço.

VISITAS MONITORADAS

Com 105 anos dedicados 
à educação de crianças, jo-
vens e adolescentes, o Liceu 
Santista uniu-se em parceria 
com a Rede Salesiana de 
Escolas (RSE), cuja base 
das ações pedagógicas são a 
razão, a religião e o carinho. 
A metodologia, inovadora 
em seu conteúdo educativo, 
assegura a formação inte-
gral da pessoa, por meio do 
desenvolvimento de valores, 
consciência crítica em relação 
à identidade cultural, social e 

religiosa. A RSE propõe um 
espaço educativo onde se 
aprende a conviver, a crer, a 
aprender, a ser e a fazer.

O Liceu Santista implan-
tou um projeto de imersão 
na Língua Inglesa de forma 
efi ciente e contextualizada, 
disponibilizando aos alunos 
a partir do Infantil III até 
o Ensino Médio um ensino 
bilíngüe compatível com as 
melhores escolas de idiomas. 
Turmas reduzidas, salas-am-
biente, professores fl uentes, 
dinâmicos e comprometidos 
com a proposta pedagógica 
da escola, carga horária di-
ferenciada (com aulas todos 
os dias, dependendo do nível) 
e estímulo em todas as habi-
lidades (listening/audição, 
speaking/fala, reading/leitu-
ra e writing/escrita) creden-
ciam a qualidade do ensino.

CONVÊNIOS

Por meio de uma parceria 
com diversos sindicados e 
associações de classe da re-
gião, o Liceu Santista oferece 
bolsa-desconto com validade 

para a Educação Infantil, En-
sinos Fundamental e Médio. 
A relação completa pode ser 
acessada no site www.liceu-
santista.com.br . Outra opção 
de bolsa é a Fidelidade, válida 
para fi lhos de ex-alunos do 
Liceu Santista ou para quem 
tem pais ou irmãos estudan-
do na UniSantos. 

Em 2008, o Liceu San-
tista vai oferecer o 1º ano do 
Ensino Médio no período 
da tarde, com valores dife-
renciados. Os liceístas terão 
a mesma carga horária do 
curso matutino, incluindo as 
aulas de laboratório, estudos 
do meio, atividades esporti-
vas e projetos especiais.

MATRÍCULAS

As matrículas para novos 
alunos estarão abertas a partir 
do dia 22 de outubro. Interes-
sados em conhecer as instala-
ções da escola e o seu Projeto 
Político-Pedagógico podem 
agendar uma visita monitorada 
pelo telefone (13) 3252-1225 ou 
pelo e-mail comunicacao@lice
usantista.com.br.

Católica UniSantos está com inscrições 
abertas para o Vestibular 2008

A Universidade Católica 
de Santos – UniSantos – está 
com  inscrições abertas  para o 
Vestibular 2008,  até o dia 20 
de outubro, no Campus Dom 
Idílio José Soares (Avenida 
Conselheiro Nébias, 300), 
de segunda a sexta-feira, das 
11 às 21 horas, e aos sábados, 
das 9 às 13 horas. As inscri-
ções também podem ser fei-
tas nos shoppings Praiamar, 
em Santos, e Litoral Plaza, 
em Praia Grande, ou, ainda, 
pela internet pelo www.uni-
santos.br.

Até o dia 15 de outu-
bro, a taxa de inscrição é de 
R$25,00. Após esta data os 
interessados pagam R$35,00. 
A prova será realizada no dia 
4 de novembro, das 8h30 às 
12 horas. Estão sendo ofere-
cidas vagas para 30 cursos de 

Graduação e para 8 cursos de 
curta duração, entre Seqüen-
ciais (Veja quadro). 

Para o Vestibular 2008 
o candidato poderá utilizar 
a nota obtida no ENEM, na 
prova objetiva. 

Alunos de escolas con-
veniadas também têm pon-
tuação acrescida ao total de 
pontos obtidos na prova. 
Hoje, são conveniadas as 
escolas Coração de Maria, Li-
ceu Santista, São José, Stella 
Maris e Colégio Marista, 
de Santos, além do Colégio 
Passionista São Gabriel, de 
São Vicente. 

ENFERMAGEM
Uma das novidades para 

o Vestibular 2008 é a oferta 
de vagas para o Curso de 
Enfermagem e Obstetrícia, 

no período noturno, além das 
vagas já oferecidas no perío-
do da manhã.  Referência de 
qualidade na região, com um 
alto índice de recém-forma-
dos, aprovados em concursos 
públicos, o Curso oferece 
uma diferenciada estrutura 
curricular que permite o 
contato com pacientes já no 
quarto semestre. 

BOLSA DE ESTUDOS

Ex-alunos da UniSan-
tos  contam com bolsa 
de 50% sobre o preço da 
mensalidade.  Membros de 
uma mesma família (pais e 
fi lhos) também contam com 
bolsa, desde que estejam 
estudando de forma conco-
mitante. 

Informações pelo telefone 
0800-770-5551.

Tradução e Interpretação

Seqüenciais
Gastronomia
Gestão de Termi-
nais Portuários
Tecnologia e Gestão em 
Redes de Computadores

Tecnológicos 
Design de Interiores
Logística Empresarial
Gestão Ambiental
Comércio Exterior
Petróleo e Gás

Cursos de Graduação
Administração de Empresas
Arquitetura e Urbanismo
Ciências Biológicas
Ciências Contábeis
Ciências Econômicas
Ciências da Computação
Direito
Enfermagem e Obstetrícia
Engenharia Civil
Engenharia Elétrica
Engenharia de Produção
Farmácia
Fisioterapia
Filosofia

Cursos oferecidos
Geografia
História
Jornalismo
Letras Português
Letras Português/Inglês
Letras Português/Espanhol
Matemática
Nutrição
Pedagogia
Publicidade e Propaganda
Psicologia
Química Tecnológica
Relações Públicas
Serviço Social
Sistemas de Informação

Vestibular: 04/11/2007, das 8h30 às 12h
Inscrições on-line: Até 20/10/2007

Inscrições presenciais: Até 20/10/2007
Horários: 2ª a 6ª - das 11 às 21h; 

Sábado (6 e 20/10) - das 9 às 13h

Informações pelo telefone 0800-770-5551. 

Divulgação

Comunicação

Missa no Museu
de Arte Sacra

A diretoria do Museu de 
Arte Sacra de Santos convida 
a comunidade santista para 
participarem da missa solene 
em ação de graças por um 
ano de trabalho da Comissão 
Diocesana de Santos.

A missa será celebrada  
em latim, com a participa-
ção do Coral Gregoriano de 
Santos (que celebra 35 anos 
de preservação da música 
sacra).

Dia: 6 de outubro, às 16h
Local: Museu de Arte 

Sacra de Santos - Rua Santa 
Joana D´Arc, 795 - Morro de 
S. Bento  - Entrada de Santos. 
Tel.: 3219-2898

Moção de 
Congratulações

O vereador de Peruíbe, 
José Ernesto Lessa Maragni 
Junior, apresentou a Mo-
ção de Congratulações nº 
132/2007, na Sessão Ordi-
nária da Câmara Municipal 
do dia 6 de setembro (e apro-
vada por unanimidade pela 
Casa), pela passagem de oito 
anos de circulação do jornal 

“O Garimpeiro de Deus”, da 
Paróquia São João Batista. 

“O Garimpeiro de Deus” 
foi fundado em setembro 
de 1999, pela Pastoral da 
Comunicação, com o apoio 
do pároco, Padre Gonça-
lo  João Domingos. Circula 
mensalmente, com 3 mil 
exemplares. 

Fazem parte da Equipe: 
Hélio Sussumu Abe, Vera de 
Felice, Regina Mendonça, 
Odília Maria Ferreira da 
Rocha dos Santos, Thereza 
de Jesus Marçal Macha-
do, Mário Luiz Machado, 
Jaqueline Oliveira Santos 
Abreu, Emille. Também são 
colaboradores: Padre Afonso 
de Souza e Padre Roberto 
Donizzete Vicente.

Encontro de leigas 
consagradas

De 11 a 14 de outubro, 
acontece em São Paulo, no 
Centro Pastoral Santa Fé, 
o IV Encontro Nacional de 
Leigas Consagradas a serviço 
da Igreja Particular, com o 
tema “Discipulado e Missão”, 
e como sub-temas: Caminhos 
da Igreja hoje: a realidade, 
desafi os e perspectivas, à luz 
da Conferência de Aparecida; 
o feminino da/na Igreja, den-

tre outros. O encontro será 
assessorado pelos bispos: 
D. Odilo Pedro Scherer (São 
Paulo – SP), D. Fernando Le-
gal (S. Miguel Paulista-SP), 
D. Manuel Carral (São Pau-
lo- SP), D. Mário Marquez, 
OFMCap (Vitória-ES), Mons. 
Tarcísio Justino Loro (SP).

Participam pela Diocese 
de Santos: Maria Vilani, Ruth 
Rodrigues Prates e Sebastia-
na Antonia da Silva.

Curso de noivos na 
São Judas Tadeu

Datas dos Cursos de Noi-
vos da Paróquia São Judas 
Tadeu - Santos: 21/10; e  
18/11 - 6º e último do ano. 

Mais informações: 3251-
4146 (Rita e Reginaldo - Equi-
pe do Curso de Noivos).

Assembléia
de Pastoral

A Assembléia Diocesana 
de Pastoral foi transferida do 
dia 27 de outubro para o dia 
1 de dezembro, das 9h às 16, 
no Liceu Santista. 

Tema central: V Confe-
rência e o Plano Diocesano 
de Pastoral.

A comunidade da paróquia Beato José de Anchieta, no Humaitá, em São Vicente, 
promove mais uma vez o ‘Bate-Lata’ pela Evangelização, com a participação das crianças 
e adolescentes dos diversos serviços e movimentos da paróquia. Serão dois dias de muita 
animação, confraternização e anúncio alegre da mensagem de Jesus.

 Dia 14/10 - 10h – Missa na capela Santíssima Trindade (Parque Continental).
Em seguida, procissão até a Paróquia Beato José de Anchieta, onde haverá grande festa 

para as crianças: brincadeiras, demonstração com cães adestrados.
Participação do Corpo de Bombeiros e da Guarda Municipal.

21/10 - 8h – Missa na praça – Jardim Rio Branco. Em seguida, procissão até a capela 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro. 

Festa para as crianças: brincadeiras, demonstração com cães adestrados. 
Participação do Corpo de Bombeiros e da Guarda Municipal.
Mais informações: (13)3406-2396 - secretaria da paróquia

‘Bate-Lata’ pela evangelização leva crianças para as ruas

29ª Assembléia
das Igrejas 

Assembléia das Igrejas 
Particulares do Regional 
Sul 1 da CNBB (Estado de S. 
Paulo): 

Dias: 19 a 21/10
Tema: “Laicato e missão 

permanente”
Local: Itaici-SP
Participantes: bispos, pa-

dre coordenador de pastoral 
e 3 leigos de cada diocese.

Visite o site:

www.diocesedesantos.
com.br

30 anos da 
Pastoral do Menor

A Pastoral do Menor está 
celebrando, no próximo dia 5 
de outubro, 30 anos de exis-
tência em todo o território 
nacional.

A Coordenação Diocesana 
pede aos fi éis que coloquem  
em suas intenções e orações 
os desafi os e os agentes que 
trabalham nesta Pastoral tão 
necessária para a consolida-
ção da vida e da dignidade de 
tantas crianças e adolescen-
tes em situações de risco em 
nosso país.
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Seminário São JoséSeminário São José
FORMAÇÃO

Ministérios de Leitor e Acólito

Presença do Seminário no Retiro do Clero

Padre Ricardo e os seminaristas Lucas, Isac e Cláudio com Dom Serafim Cardeal Araújo, 
em Itaici, durante o retiro do clero, de 17 a 21 de setembro

Os ministérios de leitor e 
acólito são dois ministérios 
instituídos – não ordenados 
– e que remontam a uma an-
tiga tradição da Igreja e man-
tidos pelo espírito do Concílio 
Vaticano II. São necessários 
para aqueles que receberão 
as ordens sagradas, diacona-
to e presbiterado.

LEITOR

A Igreja Apostólica her-
dou da tradição judaica o 
ofício de “leitor sagrado”. 
Nos escritos de São Justino 
encontramos algumas refe-
rências a esse ofício. Hipólito 
dirá que o leitor é instituído 
quando o Bispo lhe entrega 
a Bíblia, porque não recebe 
a imposição das mãos. 

O leitor é instituído para fa-
zer a leitura da Palavra de Deus 
na assembléia litúrgica tanto 

na missa como nos outros atos 
sagrados, exceto o Evangelho 
que deve ser proclamado pelo 
diácono. Incutida no ministé-
rio de leitor está a missão de 
instruir na fé crianças e adultos 
para receberem dignamente os 
sacramentos.

Por ocasião da recepção 
desse ministério o instituído 
acolhe das mãos do Bispo a 
Bíblia Sagrada.

ACÓLITO

Palavra grega que latini-
zada significa “acompanhan-
te ou companheiro”. Segundo 
estudiosos da liturgia, tudo 
indica que esse ministério 
surgiu nas Igrejas antigas de 
Roma e de Cartago.

O Papa Paulo VI, no docu-
mento Ministeria quaedam diz 
que o acolitato é um ministério 
instituído, mediante uma bên-

ção, para exercer publicamente 
em nome da Igreja o serviço 
do altar (do Corpo de Cristo na 
Igreja e na Eucaristia).

O acólito é instituído para 
ajudar o diácono e o sacer-
dote. Cuida do altar e auxilia 
os ministros ordenados nas 
ações litúrgicas, sobretudo 
na celebração da missa. Pela 
instituição, torna-se ministro 
extraordinário da Sagrada 
Comunhão e, dessa forma, 
pode distribuir a hóstia sa-
grada durante a missa ou 
levá-la aos enfermos.

No rito de instituição do 
ministério de acólito, o can-
didato recebe, das mãos do 
Bispo, a patena com a hóstia 
a ser consagrada ou o cálice 
com vinho, gesto esse que 
significa o serviço prestado 
junto ao altar.

Isac Carneiro da Silva
Isac nasceu em Cubatão, no 

dia 15 de abril de 1982. Seus pais, 
Baldoino José da Silva e Nelza 
Carneiro da Silva, tiveram mais 
uma filha, Andréia. Originário 
da paróquia Beato José de An-
chieta, Isac decidiu entrar para 
o Seminário, incentivado pelo 
padre Luís Carlos e, nessa paró-
quia, no ano de 2000, fez o seu 
primeiro estágio pastoral como 
seminarista diocesano.

Nos anos de 2001 e 2002, 
trabalhou na paróquia Nossa 
Senhora Aparecida, em Santos, 
e, no biênio seguinte, na Pastoral 
Vocacional Diocesana. Em 2005 
e 2006, fez estágio na paróquia 
São João Batista e capela Bom 
Jesus da Vila Progresso, em 
Santos. Terminado o curso de 
Teologia, foi designado para 
residir e trabalhar na Paróquia 
Nossa Senhora do Rosário de 
Pompéia, onde é acompanhado 
pelo vigário geral, padre Antonio 
Baldan.

Cláudio da Conceição
Nascido no dia 17 de feverei-

ro de 1969, em São Francisco do 
Sul – Santa Catarina, Cláudio é 
filho de Francisco da Conceição 
e de Verônica Natália Ramos 
da Conceição (ambos falecidos) 
e tem sete irmãos. Em 1989, 
mudou-se para Vicente de Car-
valho – Guarujá, após cumprir 
o serviço militar, e começou a 
tomar parte na paróquia Nossa 
Senhora das Graças. 

No seu itinerário vocacional 
passou pela formação dos padres 
carlistas, e, depois, entrou para 
o seminário de Santos. Uma vez 
seminarista de nossa Diocese, fez 
estágio pastoral nas seguintes co-
munidades: paróquia Santa Rosa 
de Lima, Guarujá (2002/2003) 
e paróquia São Vicente Mártir, 
São Vicente (2004/2005). Cursa 
o último ano de Teologia e, por 
isso, reside no teologado em São 
Paulo, e, desde 2006, faz estágio 
pastoral na paróquia Nossa Se-
nhora do Rosário – Catedral.

Edvaldo Gomes
Santista da gema, Edvaldo 

nasceu em 17 de maio de 1973. Fi-
lho de Antonio dos Santos Gomes 
e de Maria Edinalva Gomes, tem 
mais sete irmãos. Sua paróquia 
de origem é a Sagrada Família, 
na zona noroeste, em Santos. 
Entrou para o Seminário “São 
José” em 1999 e começou seu es-
tágio pastoral na paróquia Nossa 
Senhora Aparecida, em Santos, 
onde permaneceu até o ano de 
2000. Em seguida, trabalhou 
nas seguintes paróquias: Beato 
José de Anchieta (2001/2002), 
São João Batista e capela Bom 
Jesus, em Santos (2003/2004), 
Nossa Senhora das Graças, Praia 
Grande (2005). 

Concluídos os estudos teo-
lógicos, foi designado para fazer 
um período de estágio pastoral, 
retornando à paróquia N.S.  
Aparecida, em Santos, onde é 
acompanhado pelo coordenador 
diocesano de pastoral, padre 
Carlos Miranda.

Encontro de formação da PV
Ocorreu, no último dia 

23 de setembro, um en-
contro de formação para 
agentes da Pastoral Voca-
cional da Diocese, sediado 
no Seminário, no morro da 
Nova Cintra, em Santos. O 
encontro contou com a par-
ticipação de 25 pessoas das 
seguintes paróquias: Nossa 
Senhora da Conceição – Ita-
nhaém, Nossa Senhora do 
Rosário de Pompéia, São 
Paulo Apóstolo, Nossa Se-

nhora Aparecida – Santos, 
Imaculado Coração de Ma-
ria, Sagrada Família, São Vi-
cente Mártir, São Benedito, 
Sagrado Coração de Jesus 
(equipe de cozinha) e duas 
irmãs passionistas.

Assessorado pelo padre 
Ricardo de Barros Marques 
e pelo seminarista Fabrício 
Ramos e animado pelo se-
minarista Isac Carneiro, o 
encontro abordou três temas: 
“Chamados por Cristo, em 

Seminaristas Isac e Edvaldo (estágio pastoral), Lucas (terceiro ano de Teologia)
e Cláudio (quarto ano de Teologia), no retiro do Clero em Itaici

seu nome também chama-
mos”, “Igreja, assembléia 
dos chamados” e “Equipes 
Vocacionais Paroquiais”. 
Houve momentos de espiri-
tualidade e a celebração da 
Santa Missa.

No intuito de fortalecer os 
laços entre Seminário Dioce-
sano e Pastoral Vocacional, 
Cônego Júlio Llarena e padre 
Ricardo, formadores, abriram 
as portas do Seminário para 
acolher os participantes.

Fotos: Seminário São José
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Sacramento 
da Ordem - XVIII

VIVENDO O SÍNODO
Pe. Antônio Alberto Finotti
- Assessor da Coor denação 

Diocesana de Pastoral

Geral Outubro/2007

PATRIMÔNIO

CATEQUESE

Catequese
e missão

Pe. Luís Gonzaga Bolinelli 
- Assessor Eclesiástico da Codief 
- Comissão Diocesana de Educa-
ção da Fé

PROCESSO FORMATIVO 
DOS DIÁCONOS 
PERMANENTES - CONT.

d) A Formação Pas-
toral

“Em sentido lato, a 
formação pastoral coin-
cide com a espiritual: é 
a formação para a iden-
tifi cação cada vez maior 
com a diaconia de Cristo. 
Tal comportamento deve 
presidir à articulação das 
diversas dimensões for-
mativas, integrando-as 
na perspectiva unitária 
da vocação diaconal, que 
consiste no ser sacra-
mento de Cristo, servo 
do Pai.

Em sentido estrito, 
a formação pastoral de-
senvolve-se através de 
uma disciplina teológica 
específi ca e um tirocínio 
prático.

A disciplina teológica 
chama-se teologia pas-
toral. Ela é uma refl exão 
científi ca sobre a Igreja na 
sua edifi cação cotidiana, 
com a força do Espírito, 
dentro da história; sobre 
a Igreja, portanto, como 
‘sacramento universal de 
salvação’, como sinal e 

instrumento vivo da sal-
vação de Jesus Cristo na 
Palavra, nos Sacramentos 
e no serviço da Caridade. 
A fi nalidade desta discipli-
na é, pois, a apresentação 
dos princípios, dos crité-
rios e dos métodos que 
orientam a ação apostó-
lico-missionária da Igreja 
na história.

A teologia pastoral pro-
gramada para os diáconos 
terá em atenção particular 
os campos eminentemen-
te diaconais, como:

- a praxe litúrgica: a 
administração dos sacra-
mentos e dos sacramen-
tais, o serviço do altar;

- a proclamação da Pa-
lavra nos vários contextos 
do serviço ministerial: 
kerigma, catequese, pre-
paração para os sacra-
mentos, homilia;

- o empenho da Igreja 
em favor da justiça social 
e da caridade;

- a vida da comunida-
de, em especial a animação 
das equipes familiares, pe-
quenas comunidades, gru-
pos e movimentos etc .

(Fonte: Sínodo Dioce-
sano de Santos - p. 149-)

Igreja do Carmo e São Vicente terão obras restauradas

De certo tempo para 
cá passamos a pensar em 
missão não mais somente 
como algo a ser realizado 
lá longe, naqueles lugares 
onde não se tem padres 
ou mesmo onde a fé cristã 
é desconhecida. Hoje já 
temos muito mais clara 
a idéia de que missão é 
um trabalho a ser reali-
zado em todos os lugares, 
também próximo de nós, 
nos vários ambientes que 
freqüentamos.

Neste contexto somos 
chamados a refl etir sobre 
a dimensão missionária da 
catequese. Afi nal, até que 
ponto missão e catequese 
devem caminhar unidas 
para que a realidade de 
hoje seja cada vez mais 
atingida pelas propostas 
de Jesus?

O Diretório Nacional 
de Catequese (DNC), no 
número 29 é bem explícito 
ao afi rmar que “o desafi o 
da Igreja é a evangelização 
do mundo de hoje, mesmo 
onde a Igreja já se encon-
tra implantada há mais 
tempo. Nossa realidade 
pede uma nova evangeliza-
ção. A catequese coloca-se 
dentro desta perspectiva 
evangelizadora, mostrando 
uma grande paixão pelo 
anúncio do Evangelho.” 
Fica evidente que somos 
convocados a catequizar 
com muita convicção, com 
muita paixão pela acolhida, 
vivência e anúncio do Evan-
gelho a ponto de conseguir 
levá-lo a um número sem-
pre maior de pessoas.

No trabalho missio-
nário propriamente dito 
é importante que fique 
clara uma distinção que 
o próprio Diretório faz 
dos três momentos des-
te processo: “Sendo o 
anúncio de Jesus Cristo 

o primeiro momento da 
evangelização (querigma), 
a catequese é o segundo, 
dando-lhe continuidade. 
Sua fi nalidade é aprofun-
dar e amadurecer a fé, 
educando o convertido 
para que se incorpore 
à comunidade cristã. A 
catequese sempre supõe 
a evangelização. Por sua 
vez à catequese segue-se 
o terceiro momento: a 
ação pastoral para os fi éis 
já iniciados à fé, no seio 
da comunidade cristã (cf. 
Diretório Geral para a 
Catequese 49) através 
da formação continuada. 
Catequese e ação pastoral 
se impregnam do ardor 
missionário, visando à 
adesão mais plena a Jesus 
Cristo.” (DNC 33)

A Evangelização consis-
te no primeiro anúncio de 
Jesus, seus ensinamentos 
sobre o Pai amoroso e seu 
chamado à conversão para 
acolher a proposta do Rei-
no (cf. DNC 31). Tudo isto 
com o objetivo não só de 
converter mais pessoas ao 
cristianismo, mas também 
com a intenção de alimen-
tar a fé das pessoas de um 
modo tal que os anime a 
ter atitudes concretas para 
transformar o mundo à luz 
dos valores do Reino de 
Deus, através da promoção 
da justiça e da libertação 
(cf. DNC 32).

E então eu me pergun-
to: se este trabalho não for 
realizado pelo catequista, 
quem o fará? Vejo todo 
trabalho missionário em 
estreita relação com o 
trabalho catequético. Vejo 
também que quanto mais 
missão e catequese cami-
nharem unidas, tanto me-
lhor realizarão sua tarefa 
de formas verdadeiros dis-
cípulos de Jesus Cristo.

A cerimônia realizada no 
último dia 30 de agosto, na 
Igreja da Venerável Ordem 
Terceira de Nossa Senhora do 
Monte do Carmo, no Centro 
de Santos, marcou o acordo 
para a restauração de peças 
artísticas do acervo da Igreja 
da Ordem Terceira do Carmo 
e da Igreja Matriz de São Vi-
cente Mártir, em São Vicente. 
A cerimônia contou com a 
presença de Dom Jacyr Fran-
cisco Braido, Bispo Diocesano 
de Santos; Sr. Manoel Lou-
renço das Neves, Moderador 
da Irmandade da Venerável 
Ordem Terceira de Nossa 
Senhora do Monte do Carmo, 
e do Sr. Luiz Fernando de Al-
meida, Presidente do Institu-
to do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional–IPHAN. O 
acordo é resultado de deman-
da da Comissão Diocesana 
de Arte Sacra da Diocese de 
Santos, resultante de pro-
cedimento para restauro de 
bens culturais, ao IPHAN, e 
de acordo com Protocolo de 
Cooperação para a Proteção 
dos Bens Culturais, fi rmado 
entre a Comissão Diocesan 
de Arte Sacra e a Irmandade 
da Venerável Ordem Terceira 
de Nossa Senhora do Monte 
do Carmo.

Com recursos provenien-
tes do IPHAN, e executadas 
pelo ateliê Júlio Moraes 
Conservação e Restauro, se-
rão restauradas as seguintes 
peças:

- Na Igreja do Carmo: 
Retábulo Lateral represen-
tando a Flagelação de Cristo 
“Terceiro Passo da Paixão”, 
datado do século XVIII. 
Faz parte do conjunto de 
retábulos da Igreja da Ve-
nerável Ordem Terceira do 
Monte do Carmo, em Santos, 
Patrimônio Artístico Na-
cional. Apresenta diversas 
patologias. Serão realizados 
serviços emergenciais, des-
montagem, descupinização 
e consolidação da tela. 

- Na Igreja Matriz de São 
Vicente Mártir: As quatro 
colunas e baldaquino. As co-
lunas são os elementos artís-
ticos jesuíticos mais antigos 
existentes no Brasil, segundo 
Lúcio Costa. São provenien-
tes do Primeiro Colégio da 
Companhia de Jesus em São 
Vicente, e agora pertencente 
ao acervo da Igreja Matriz de 
São Vicente Mártir, sendo 
fragmentos do conjunto do 
altar desta igreja colonial, 
juntamente com baldaquino 
do século XIX. 

- Imagem de São Vi-
cente Mártir: imagem de 

madeira, datada da metade 
do século XVIII, proveniente 
da Espanha. A policromia foi 
totalmente danifi cada no in-
cêndio de 2000, e encontra-se 
parcialmente carbonizada. 

O trabalho de restauro pre-
vê a estabilização físico-quími-
ca dos elementos queimados. 

A cerimônia contou ainda 
com a apresentação do Coral 
Gregoriano de Santos e com 
a participação de diversas 
autoridades municipais, es-
taduais e federais, religiosas, 
membros da Irmandade da 
Venerável Ordem Terceira 
de Nossa Senhora do Monte 
do Carmo, da Universidade 
Católica de Santos, da Comis-
são Diocesana de Arte Sacra, 
do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional, 
e da comunidade.

COMISSÃO DE ARTE SACRA

O início das obras de res-
tauração de peças da Igreja 
da Ordem Terceira do Carmo 
e da Igreja Matriz de São Vi-
cente Mártir traz uma alegria 
especial para os membros 
da Comissão Diocesana de 
Arte Sacra que, neste mês de 

outubro, completa o primeiro 
ano de funcionamento. O ar-
quiteto Jaime Calixto destaca 
a importância da Comissão, 
lembrando a Carta de João 
Paulo II aos artistas, do dia 
04 de abril de 1999: “Entre 
os vários instrumentos de 
evangelização, encontra-se a 
arte sacra que, no decorrer da 
história, foi a bíblia dos que 
não podiam ler livros e con-
tinua sendo a visualização ou 
a experimentação auditiva de 
todos quanto têm algum con-
tato com a palavra de Deus. 
Certamente, não poderá fi car 
desconhecida a todos quanto 
têm a responsabilidade dos 
cuidados com os bens cultu-
rais na Igreja, e a quem quiser 
aprofundar conhecimentos 
sobre o valor da arte”. 

E João Paulo continua: 
“Ninguém melhor do que 
vós, artistas, construtores 
geniais de beleza, pode in-
tuir algo daquele pathos 

com que Deus, na aurora da 
criação, contemplou a obra 
de suas mãos”. 

A Comissão de Arte Sacra 
da Diocese de Santos é encar-
regada dos assuntos relacio-
nados ao patrimônio artístico 
e cultural Diocesano, e de 
realizar iniciativas que visem à 
sua preservação, restauração e 
divulgação, em conjunto com 
as comunidades e entidades 
públicas e privadas. “Só atra-
vés da educação, a comuni-
dade verá que o patrimônio 
cultural é responsabilidade de 
cada um e de toda sociedade”, 
enfatiza Jaime.

PROJETOS

Dentre as iniciativas da 
Comissão, encontram-se o 
projetos NOSSARTE e NOS-
SOSANTOS, que prevêem 
o envolvimento de diversos 
setores da sociedade. 

“Neste primeiro ano, po-
demos destacar: a continua-

ção das obras de restauração 
da Igreja Matriz de S. Vi-
cente; o início das obras de 
restauração do Convento de 
N.S. da Conceição; o projeto 
para a restauração da Capela 
de N. S. do Monte Serrat; 
a recuperação das imagens 
de Santa Luzia (século 16), 
roubada e aprendida pela Po-
lícia Federal; a recuperação 
da imagem de São Sebastião 
(século 18), pertencente ao 
acervo da antiga Igreja Ma-
triz de Santos; a restauração 
de diversas imagens sacras, 
destacando-se a imagem 
quinhentista de Santo An-
tônio que se encontra em 
São Vicente; valorização da 
Música Sacra, através da 
promoção de encontros de 
corais de música sacra, desta-
cando-se o Coral Gregoriano 
de Santos, com seus mais de 
trinta anos dedicados a salva-
guardar a tradição musical da 
igreja”, avalia.

Diocese estuda Documento da Conferência de Aparecida
Leigos, religiosos, diáconos 

permanentes e sacerdotes da 
Diocese de Santos já estão es-
tudando o documento aprovado 
pela V Conferência Geral do 
Episcopado da América Latina 
e Caribe, realizada de 13 a 31 
de maio, em Aparecida, São 
Paulo. No mês de setembro, 
Frei Guilherme Sônego, OFM-
Cap, apresentou a visão geral 
do Documento nas reuniões 
de estudo do Clero, Leigos (dia 
27), e no Conselho Diocesano 
de Pastoral (dia 29).

Até dezembro, na Assem-
bléia Diocesana de Pastoral 
(1/12), os diversos grupos e pa-
róquias vão continuar a estudar 
o Documento, desta vez, com 
enfoque nas prioridades pasto-
rais da Diocese, a saber: Cate-
quese, Juventude e Família.

Na última reunião do Con-
selho Diocesano de Pastoral, no 
dia 29 de setembro, Dom Jacyr 
Francisco Braido, bispo dioce-
sano, ressaltou a importância 
do estudo do Documento, para 
embasar a ação pastoral na Dio-
cese: “O Documento fala muito 
sobre a importância da comu-
nhão para a vida da Igreja. Só 
com esse espírito, poderemos 
dar testemunho autêntico do 
Evangelho”, destacou.

ESTRUTURA

DO DOCUMENTO

O Documento de Aparecida 
retoma em sua paresentação 
estrutural a metodologia do Ver 
(Caps. 1 e 2); Julgar (Caps. 3 a 
6); e Agir (Caps. 7 a 10), assim 
identifi cados:

1ª Parte - Ver 
Tema central: A vida de nos-

sos povos hoje
Cap 1 - Os discípulos mis-

sionários
Cap 2 - Olhar dos discípulos 

missionários sobre a realidade
Sobre esses dois capítulos, 

Frei Guilherme indaga: “Como 

o discípulo pode julgar sem co-
nhecer a realidade em que vive 
nossos povos? Mas, devemos 
olhar para essa realidade com 
o olhar do discípulo-missioná-
rio, ou seja, é o olhar de quem 
encontrou Jesus, o Caminho, a 
Verdade e a Vida!”.

2ª Parte - Julgar
Tema central: A vida de 

Jesus Cristo nos discípulos 
missionários

Cap 3 - A alegria de sermos 
discípulos missionários para 
anunciar o evangelho de Jesus 
Cristo

Cap. 4 - A vocação dos discí-

pulos missionários à santidade
Cap. 5 - A comunhão dos dis-

cípulos missionários na Igreja
Cap. 6 - O caminho de for-

mação dos discípulos missio-
nários

3ª Parte - Agir
Tema central: A vida de 

Jesus Cristo para nossos povos
Cap. 7 - A missão dos discí-

pulos a serviço da vida plena
Cap. 8 -Reino de Deus e pro-

moção da dignidade humana
Cap. 9 - Família, pessoas 

e vida
Cap. 10 - Nossos povos e 

nossa  cultura

Outubro 2007
11 - 20h - Reunião do Codilei com representantes de paróquias, 
movimentos e pastorais - Col. Stella Maris - Santos
18 - 5ª-feira - 8h - JEP Clero - CEFAS; 20h - JEP Leigos - Col. Stella Maris
Novembro
5 e 6 - 8h - Estudo Clero - CEFAS
5 a 8 - 19h30 - Semana Teológica Leigos - Col. Stella Maris
Dezembro
1 - 9h às 16h - Assembléia Diocesana de Pastoral - Liceu Santista - Santos
Outubro 2008
7 - Entrega do Plano Diocesano de Pastoral

Calendário de estudos

Ilustrações dos projetos de restauração
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Paróquias da Região celebram festas dos Padroeiros

1 - FESTA DE N.S. DO ROSÁRIO - 
Padroeira da Diocese de Santos
e da Paróquia da Catedral 
Tríduo: 03, 04 e 05/10  
18h - Missa na Catedral 
06/10 - Festa da Padroeira - 9h - Missa 
solene com o Bispo Dom Jacyr Braido. 
Neste dia, os seminaristas Isac Carneiro, 
Cláudio da Conceição e Edvaldo Gomes 
estarão recebendo os ministérios de Leitor 
e Acólito. 
 
2 - N.S. DE NAZARÉ (Paróquia da Pompéia)
07/10 - 9h30 – Missa festiva 
10, 11 e 12/10: Tríduo  
13/10 - 18h – Missa na Capela Bom Pastor 
e carreata até a Igreja da Pompéia. 
14/10 - Dia da Padroeira - 9h30 – Missa 
solene; 10h30 – Procissão do Círio pelas 
principais ruas da Pompéia. 
Tel.: 3251-7191 
 
3 - N.S. APARECIDA - SÃO VICENTE 
Dozena da Padroeira: 30/9 a 11/10 
30/09 –  Maria Missionária do Pai 
01/10 - N.S., nossa intercessora junto a 
Jesus. Noite da Família.
02/10 - Fazei tudo o que Ele vos disser. 
Noite das comunidades N.S. de Nazaré e N.  
S. das Dores.
03/10 - Maria, felizes são os pobres, porque 
deles é o Reino dos Céus. Noite das comuni-
dades São José e São Pedro e São Paulo.
04/10 - 16h - Bênção dos animais.  Maria, 
felizes os que choram, porque Deus os 
consolará! Noite das comunidades Dom 
Bosco e Frei Galvão e Divina Pastora.
05/10 - Maria, felizes os não violentos, 
porque receberão a terra como herança! 
Noite dos trabalhadores e desempregados.
06/10 - Maria, felizes os que têm fome e 
sede de justiça, porque Deus os saciará. 
Noite dos homens.
07/10 - Maria, felizes os misericordiosos, 
porque conseguirão misericórdia! Noite da 
catequese e juventude.
Atenção: A partir das 14h desfile da 3ª 
idade, feira artesanal, feira do verde e 
pessoal da saúde medindo pressão arterial e 
teste de diabetes.
08/10 - Maria, felizes os de coração puro, 
porque verão a Deus! Noite das mulheres.
09/10 - Maria, felizes os que promovem a 
paz, porque Deus os terá como filhos. Noite 
das pastorais: Infantil e da Saúde.
10/10 - Maria, felizes os que são persegui-
dos por agirem retamente, porque deles é 
o reino dos céus! Noite dos ministros e do 
Apostolado.

11/10 - Bem aventurada sois vós, Maria, 
porque acreditastes! Noite da partilha e 
clube de mães.
12/10 - Dia da Padroeira - 8h – Missa 
festiva; 10h – Casamento comunitário com 
missa; 15h – Carreata pelo centro de São 
Vicente; 18h – Missa de encerramento.
Par. N. S. Aparecida - Pça. N.S Aparecida, 
s/nº. – Vila Fátima – São Vicente
Tel.: 3464-7392 

4 - NOSSA SENHORA APARECIDA - PADRO-
EIRA DE MONGAGUÁ - Novena: de 3 a 11/10
3/10 - 4ª Feira - 19h - Santa Missa e louvor 
4/10 - 5ª Feira - 19h - Santa Missa e Novena 
. Apresentação sobre São Francisco de Assis. 
Bênção e distribuição de pães. Participação: 
Comunidade Maria Rosa Mística, com jovens 
e crianças da Catequese Crismal e Eucarísti-
ca, Grupo de Oração e Legião de Maria
5/10 - 6ª Feira - 18h - Adoração ao 
Santíssimo; 19h - Santa Missa e Novena. 
Participação: Apostolado da Oração
6/10 – Sábado - 19h - Santa Missa. Parti-
cipação: Comunidades São José e N.S. do 
Desterro, Legião de Maria e Vicentinos.
7/10 - Domingo - 7h30 - Santa Missa. 
Participação: Crianças da Catequese.
9h30 - Passeio Ciclístico, com saída da 
Igreja Matriz; 18h - Santa Missa e Novena. 
Participação: Praesidia de Casais, Pastoral 
da Família, Movimento do ECC. Trazer 
chaves para bênção das casas e lojas.
8/10 - 2ª Feira - 19h - Santa Missa e nove-
na. Participação: Comunidade Imaculado 
Coração de Maria, Praesidia da Legião, 
Grupo de Oração, crianças e jovens da 
Catequese Eucarística.
9/10 - 3ª Feira - 19h - Santa Missa e Nove-
na.  Participação: Comunidades São João 

Batista, São Pedro e São Paulo, Praesidia 
da Legião, Pastoral da Criança e Movimento 
das Capelinhas. Bênção dos carros.
10/10 - 4ª Feira - 19h - Santa Missa e 
Novena. Após a Missa, Louvor. Participação: 
Comunidades N.S. de Fátima e N. S. de 
Lourdes, Praesidia da Legião de Maria, 
Crianças e Jovens da Catequese. Encenação 
teatral: Milagre do Escravo Zacarias
11/10 - 5ª Feira - 19h - Santa Missa e no-
vena.  Participação: Praesidia da Legião de 
Maria Misto e Juvenil. Jovens da Catequese 
Crismal e Eucarística.
12/10 – 6ª Feira – Festa de Nossa Senhora 
Aparecida/ Festa das Crianças - 9h - Santa 
Missa. Participação: Crianças da Catequese 
Eucarística, com seus pais, familiares e 
professores. Haverá a bênçãos das Crianças
16h - Encenação do achado da Imagem da 
Santa junto ao rio pelo grupo teatral juvenil 
“João Paulo II”.
Procissão com a Imagem da Padroeira. 
Participação de autoridades municipais.
Após a procissão, missa solene de encerra-
mento, com a coroação de Nossa Senhora.
Participação Especial: Ir. Custódia M. 
Cardoso – CIIC e Equipe.
Obs.: Todos os dias haverá a oportunidade 
de atender confissões.
Par. N. Sra. Aparecida - 3448-3358

5 - FESTA DE N.S. APARECIDA - SANTOS
Novenas às 19h, seguida de Missas às 19h30
03/10 - Pe. Javier Mateo Arana 
04/10 - Pe. Jaime Gonçalves (Diocese de 
Guarulhos) e Pe. Alessandro Henrique 
Coelho (Seminário de Caraguatatuba)
05/10 - Pe. Marcos Sabino 
06/10 - Pe. Antonio Alberto Finotti 
07/10 - Pe. Júlio Lopes e seminaristas 

08/10 - Pe. Maciel Teixeira de Oliveira 
(Catedral Diocesana de Registro)
09/10 - Pe. Eniroque Ballerini 
10/10 - Pe. Rui Melati – (São Paulo)
11/10 - e. Reinaldo Torres (São Paulo)
11/10 – Dia do gesto concreto da novena 
(levar alimentos, roupas e brinquedos para 
as crianças e famílias carentes)
Manhãs de novena e tarde de bênçãos
3/10 – 9h - Bênção do Santíssimo
4/10 - 9h – Bênção do Santíssimo; 15h 
– Hora Santa; 16h – Missa da saúde
5/10 - 9h – Bênção do Santíssimo; 15h 
- Bênção dos animais
06/10 - 9h – Bênção do Santíssimo; 5h 
– Bênção das famílias
07/10 - 9h – Bênção do Santíssimo, 
seguida de missa às 9h30; 15h – Hora 
Santa Vocacional
08/10 - 9h – Bênção do Santíssimo; 15h 
– Bênção dos desempregados (levar 
carteira de trabalho)
09/10 - 9h – Bênção do Santíssimo; 15h 
– Bênção dos objetos religiosos
10/10 - 9h – Bênção do Santíssimo; 15h 
– Bênção dos idosos (levar uma flor, 
símbolo da vida)
11/10 - 9h – Bênção do Santíssimo; 15h 
– Bênção dos alimentos (levar alimentos 
para serem doados e abençoados)
Apresentações de coros e orquestras
3/10 - 20h30 – Coral Mater Aparecida
5/10 - 20h30 – Coral Vozes
7/10 - 20h30 – Banda Sinfônica de Cubatão
8/10 - 20h30 – Coral Zanzalá
9/10 - 20h30 – Marionetes do Guarujá
10/10 - 20h30 - Coral da Unisanta
11 - 20h30 - Coral Madrigal Memmena (SESI)
12/10 - Após a procissão – Show com o 
grupo de chorinho “Fátima e Cia”

13/10 - Das 20h às 0h – “Balada da 
padroeira” - Local: Salão da paróquia São 
Benedito
12 /10 - Solenidade de N.S. Aparecida
Missas durante o dia: 7h, 8h30, 10h, 11h30, 
13h, 14h30. Missa campal às 16 e às 18h 
(Interpretação com a linguagem dos sinais)
Procissão luminosa às 19h 
Paróquia N. Sra. Aparecida – Av. Afonso 
Pena, 614. 
Tel.: 3227-4100

6 - FESTA DE SANTA MARGARIDA MARIA 
- Santos
Novena: de 11 a 21/10
Dia 11 - 19h30 - Santa Missa. Pe. José 
Raimundo da Silva  - Par. Sagrada Família
Dia 13 - 19h30 - Santa Missa. Frei Lino de 
Oliveira – Convento do Carmo
Dia 14 – 19h - Santa Missa. Pe. Luiz Carlos 
Passos – Santa Margarida Maria
Dia 15 - 19h30 - Santa Missa. Pe. Willhelm 
Barbosa – Par. São Pedro “O Pescador”
Dia 16 - 19h30 - Santa Missa.  Pe. Marcos 
Sabino - Par. N. S. de Fátima - Guarujá
Dia 17 - 19h30 -Santa Missa. Pe. Antonio 
Luz – Par. S. Francisco Assis- Cubatão
Dia 18 - 19h30 - Santa Missa. Pe. Francisco 
José Greco – Par. São Jorge Mártir
Dia 19 - 19h30 - Santa Missa. Frei Valdemi-
ro Wastchuk – Par. N. Senhora Assunção
Dia 20 - 19h30 - Santa Missa. Pe. Valdeci 
dos Santos – Par. N.S. da Lapa – Cubatão
Dia 21 - Festa em Louvor à Santa Margarida 
Maria - 10h30 - Batizados de Crianças; 
17h30 – Concentração de Fiéis na Junção 
das Avenidas Jovino de Melo com Hugo 
Maia; 17h50 – Inicio de Festiva Procissão 
em Direção à Matriz; 19h – Missa Solene 
em Louvor à Santa Margarida Maria, fes-
tejando-se também os 30 anos da Criação 
da Paróquia.
Par. Santa Margarida Maria: Pça. Júlio 
Dantas, 45 – Santa Maria – Zona Noroeste 
Tel.: 3203-2940 

7 - FESTA DE SANTA EDWIGES - Santos
Tríduo: Dias: 13, 14 e 15/10. Missas às 7h30, 
15h e 19h30
Dia 16 - Festividade Solene. Missas: 7h30, 
12h, 15h, 17h, 19h30 
Capela Santa Edwiges - Av. Washington 
Luiz, 361 – Gonzaga - Santos
Tel.: (13) 3234-8910 

8 - SANTA TERESA DE JESUS - Santos 
A comunidade das Irmãs Carmelitas con-
vida para a missa festiva de Santa Teresa 
de Jesus (fundadora da Ordem Carmelita 

Descalça).
Dia: 15 de outubro, às 16h
Local: Rua Dom Duarte Leopoldo e Silva, 
50 - Marapé (ao lado da Igreja São Judas 
Tadeu)
Tel.: 3239-4052

9 - SÃO FREI GALVÃO – VALONGO
Novena: de 16 a 24. Missas às: 15h  e 19h
25 de outubro: Dia de São Frei Galvão
Missas:  8h, 10h, 15h e 19h. Distribuição de 
pílulas em todas as missas.
Santuário de Santo Antonio do Valongo
Largo Marques de Monte Alegre, 13
Centro de Santos
Tel.: 3219-1481

10 - FESTA DE S. JUDAS TADEU - CUBATÃO
De 19 a 28/10
Todos os dias - 15h - Terço da Misericórdia
Segunda-Feira - 20h - Terço Comunitário
Terça-Feira - 19h30 - Grupo de Oração
Sábado - 8h - Oficio de Nossa Senhora
19/10 - 18h - Terço; 18h30 - Novena; 19h 
- Missa. Pe. José Mayalil Paul - Catedral
20/10 18h - Terço; 18h30 - Novena; 19h 
- Missa. Pe. Ricardo de Barros Marques 
21/10 - 8h e 10 - Missas. Pe. Eniroque Balle-
rini;  11h – Batizados das Crianças 
18h - Terço; 18h30 - Novena; 19h - Missa.  
Pe. Carlos M. Alves - N.S Aparecida-Santos 
22/10  - 18h - Terço; 18h30 - Novena; 19h 
- Missa. Pe. Antonio Alberto Finotti 
23/10 - 18h - Terço; 18h30 - Novena; 19h 
- Missa. Pe. Valdeci dos Santos – N. Sra. 
da Lapa
24/10 18h - Terço; 18h30 - Novena; 19h 
- Missa. Pe. Antonio Pereira Luz – São 
Francisco de Assis
25/10 –18h - Terço; 18h30 - Novena; 19h 
- Missa. Pe. Javier Mateo Arana – Nossa 
Senhora do Carmo-Santos
Dia 26/10 18h - Terço; 18h30 - Novena; 
19h - Missa. Pe. Marcos Rossi – São Paulo 
Apóstolo
Dia 27/10 18h - Terço; 18h30 - Novena; 19h 
- Missa. Frei Valdemiro – Valongo
Dia 28/10 – Festa do Padroeiro
8h – Missa. Pe. Eniroque Ballerini (será 
retransmirica pela TV Santa Cecília, às 10h)
10h - Missa. Pe. Eniroque Ballerini
18h – Missa Solene presidida por Dom Jacyr 
Francisco Braido. A missa será campal, 
na Praça da Independência, no Jardim 
Casqueiro. 
Após, procissão até a Matriz.
Os festejos acontecerão na Praça São Judas,  
28 – Jardim Casqueiro – Cubatão. 
Tel.: 3363-5032

Frei Galvão N.S. Aparecida Santa Teresa de Jesus
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Legionária é exemplo de fé e compaixão na periferia de PG
Exemplo de amor, par-

tilha e compaixão para com 
o próximo, Maria Gomes 
(membro da Legião de Maria) 
tornou-se um instrumento de 
Deus para levar esperança e 
busca de transformação de 
vida, através da oração. Ela 
atua na comunidade caren-
te da Vila Mirim, em Praia 
Grande.

Legionária há 6 anos, 
dona Maria se emociona ao 
falar de seu trabalho de evan-
gelização e apoio às famílias: 
“Quando saio para rezar o 
terço, eu me sinto outra pes-
soa. Sinto a presença de Jesus 
e Nossa Senhora”. Ela diz 
que realiza esse trabalho por 
amor a Deus, e se sente mui-
to bem ao fazê-lo. Começou 
rezando o terço, visitando as 
famílias, convidando-as para 
rezar, irem à igreja. Ensina as 
crianças a rezar, leva-as para 
a igreja para fazerem o cate-
cismo ou para serem batiza-
das. Segundo ela, as próprias 
crianças também tomam a 
iniciativa de convidar outras 
pessoas para rezar.

Após iniciar sua missão de 
evangelização junto dessas fa-
mílias, a missionária percebeu 
que não bastava apenas levar 
o evangelho, ensinar orações. 
Percebeu que era necessário 
olhar para as suas necessidades, 
dificuldades, e buscar meios 
para saná-las, para melhorar a 
vida daquelas pessoas.

SEM TEMPO RUIM

Faça sol ou chuva, dona 
Maria não deixa de cumprir 
sua missão. Percorre as vielas 
estreitas, cheias de lama e es-
goto a céu aberto, praticamen-
te sem saneamento básico, 
para levar a palavra de Deus 
e auxílio a todos. Sua visita 
é muito esperada, sobretudo 
pelas crianças, que sempre 
recebem a ela e a suas compa-
nheiras com muita alegria. 

Para Érica Rita dos Santos, 
desempregada, grávida de 36 
semanas de seu sexto fi lho, a 
chegada de dona Maria é um 
conforto. Às vésperas de ga-
nhar neném, sentindo dores 
e falta de ar, às 15h30 a única 
refeição que Érica e seus cinco 
fi lhos haviam feito era o café da 
manhã. Érica diz que a ajuda 
da legionária é fundamental. 
“Sem ela, não saberia como 
agir”. Como está com difi cul-
dades de locomoção, por causa 
da gravidez, não consegue ir à 
Igreja com mais freqüência, 
mas sempre manda as fi lhas 
para rezarem o terço com dona 
Maria e irem à igreja.

Outro exemplo de fé e per-
severança é o da família do 
pequeno Ronald, de 10 anos. 
A criança é paralítica, e vive 
em um pequeno cômodo com 
a mãe, Cecília da Conceição, 
e quatro irmãos. Ronald tem 
paralisia, usa sonda na barriga 
e está doente. Necessita de um 
aparelho de sucção, pois não 
consegue expelir as secreções e 
sempre acaba engasgando. Sua 
família não tem recursos para 
comprar o aparelho, além das 
outras difi culdades que pos-
suem. Contudo, não perdem a 
fé e a esperança. Recebem as 
visitas de braços abertos e com 
muito amor no coração. Oram 
todos juntos e agradecem a 
Deus por mais um dia vivido. 
Até o fi nal deste ano, Ronald 
será batizado, e terá dona Ma-
ria como Madrinha.

APOIO DAS CRIANÇAS

Para Maria José Machado, 
que cria três netos, rezar o 
terço é ter um contato com 
Deus e Nossa Senhora. “Sinto 
a presença de Deus e Nossa 
Senhora na minha vida depois 
que passei a rezar o terço”. 
As orações chegaram à sua 
casa através de sua neta. Um 
dia, dona Maria e outras fi éis 
haviam marcado para rezar o 
terço na casa de uma dessas 
famílias. Ao chegarem lá, não 
havia ninguém. Vendo aquilo, 
a criança correu para casa, 
chamou a avó à porta e pediu-
lhe que chamasse as mulheres 
para rezarem lá. “Desse dia 
em diante”, conta Maria José, 
“a presença de Deus passou a 
ser mais sentida no meu lar”.

Dona Maria diz que se sen-
te muito feliz por realizar esse 
trabalho. Ela busca ajudar não 
só as crianças, mas as famílias 
também. A voluntária pede 
doações de roupas, alimen-

tos, calçados. E quando uma 
família já consegue se manter, 
a ajuda é passada para outra 
família mais necessitada.

Seguindo os mandamentos 
de Deus, dona Maria procura 
amar o próximo e interceder 
por eles. Busca viver em comu-
nidade, partilhar sua fé com 
os outros, exercer a caridade, 
a compaixão com o próximo. 
Segundo ela, o importante é 
seguir Jesus. Deus está em 
primeiro lugar, independente 
de religião ou classe social. Em 
um terço semanal na casa de 
dona Maria chegam a compa-
recer cerca de 50 pessoas. 

As orações são feitas todas 

as terças-feiras, às 15h30.

FESTA DAS CRIANÇAS

Todos os anos, dona Maria 
Gomes realiza com a Legião de 
Maria uma festa em homena-
gem a Nossa Senhora Apare-
cida e para as crianças. A festa 
acontece  no dia 12 de outubro, 
em sua casa, e tem a partici-
pação de toda a comunidade. 
Neste ano, a festa iniciará às 
13h, com a saída da imagem 
de Nossa Senhora Aparecida 
da comunidade Vila Mirim. A 
imagem segue em procissão 
com cantos e louvores até 
a casa de dona Maria, onde 
haverá a acolhida da imagem 
e coroação de Nossa Senhora. 

Em seguida, haverá lanche e 
distribuição de presentes para 
as crianças. A festa é realizada 
na casa de dona Maria há 
quatro anos. No último ano, 
recebeu cerca de 260 crianças. 
Os alimentos e presentes são 
arrecadados através de doa-
ções que a legionária pede. Há 
também doadores fi xos, que a 
procuram previamente todos 
os anos para colaborar. 

Interessados em colaborar 
com a festa ou em participar 
das orações ou, ainda, atuar 
das famílias, podem entrar 
em contato com dona Maria 
Gomes. através do telefone: 
(13) 3495-3705.

Dona Maria encontrou na oração o caminho do encontro com os mais pobres de sua comu-
nidade, tornando-se uma espécie de anjo-da-guarda para crianças, mulheres e idosos

Vera Roman Torres

Secretários têm dia de festa
A Diocese de Santos reali-

zou no dia 28 de setembro, o 
12° Encontro de Formação para 
Secretários Paroquiais e Dioce-
sanos. O encontro, realizado na 
Cúria diocesana, iniciou com 
momento de espiritualidade, 
seguido da apresentação de um 
vídeo de treinamento, encer-
rando com a confraternização.

O bispo diocesano, dom 
Jacyr Francisco Braido, partici-
pou da acolhida e falou sobre a 
importância do trabalho do se-
cretário: “A igreja está a serviço 
das pessoas que a procuram e 
a serviço de Jesus. A secretaria 
é importante porque media 
um contato entre as pessoas e 
o padre, a igreja, e assim, um 
contato com Deus”.

Segundo o Assessor Eclesi-
ástico da Pastoral da Comunica-
ção, padre Eniroque Ballerini, a 
realização deste encontro, que 
acontece desde 1996, “mostrou 
o processo de crescimento, 
amadurecimento, capacitação, 
comunhão e integração dos 
secretários. Esses encontros 
buscam trabalhar as necessida-
des apresentadas pelos profi s-
sionais, além de celebrar o dia 
dedicado a eles”. 

O trabalho na Diocese come-
çou como um trabalho pioneiro 

no estado de são Paulo, a pedi-
do do então bispo diocesano, 
dom David Picão (atualmente, 
emérito). 

Para a secretária da paró-
quia Sagrado Coração de Jesus, 
Solange Oliveira de Miranda, 
“o encontro é importante pela 
interação e pela formação que 
recebemos”. Ela credita que as 
informações sobre a diocese, 
o conhecimento da profi ssão e 
procedimentos a serem seguidos 
facilitam a realização do traba-
lho, no dia-a-dia. A secretária 
falou ainda sobre a importância 
da espiritualização: “Além do 
trabalho da secretaria, devemos 
ter uma espiritualidade apro-
fundada para auxiliar as pesso-
as, sensibilidade para perceber 
as necessidades daqueles que 
procuram a igreja”.

Padre Eniroque falou sobre 
a sua despedida da organização 
dos encontros com os secretá-
rios, através da Pastoral da Co-
municação. A partir de agora, 
os encontros serão convocados 
pelo Departamento de Pessoal 
da Cúria Diocesana, conforme 
a necessidade. “Desejo que este 
trabalho tão bonito de sucesso 
e crescimento prossiga, e me 
coloco à disposição para o que 
for necessário”, fi nalizou.

Pe. Eniroque despede-se da coordenação dos encontros

Comunidade celebra São Benedito
Padre Valfran dos Santos, vigário paroquial de Santa 

Rosa de Lima (Guarujá) presidiu, no dia 23/9, a missa que 
abriu os festejos do Padroeiro da Paróquia de São Bene-
dito, em Santos. A missa foi co-celebrada por Monsenhor 
Joaquim Vicente Leite, e contou com a presença do Grupo 
de Devotos de Ilhabela, que apresentou os cantos da Missa 
Afro (acompanhados por berimbaus, chocalhos, atabaques 
e pandeiros). No ofertório, foram levados produtos típicos 
da terra: bananas, mamão, laranja, inhame e tomate).

No dia 5 de outubro, os festejos encerraram com a tradi-
cional distribuição do bolo com a medalha do Padroeiro.

No dia 15 de setembro, 
a Pastoral da Educação de 
Cubatão promoveu o seu 18° 
evento, realizado no Bloco 
Cultural (foto).

O tema do encontro foi 
“Meios de Comunicação, fa-
mília e Escolas, Interação 
para o Processo Educacional”, 
apresentado pelos profes-
sores: Drª Sara Del Prete 
Panciera (psicóloga e profes-
sora da UNICSUL); Dra. Maria 
Helena Lambert (Reitora da 
UNISANTOS); Marlene Ca-
bral Bonachela (profesora de 
Antropologia Filosófi ca/Uni-
Santos); e pelo padre Eniroque 
Ballerini, teólogo, jornalista e 

Encontro de professores

fundador da Pastoral da Edu-
cação na Cidade).

A escola Elza Silva dos Santos 
(Vila Esperança)  marcou presen-
ça com alunos da 2ª série do ensi-
no fundamental e animou ainda 
mais o evento com a apresentação 
da Banda de tambores. 

Também foram expos-
tos trabalhos da oficina de 
educação ambiental ‘Pense 
Inteligente, Sendo Consciente, 
Faça um Mangue Diferente!’.  
Segundo Irmã Lucilena dos 
Santos, coordenadora da Pas-
toral em Cubatão, “o encontro 
foi muito importante para a 
troca de experiências e refl exão 
dos professores”.

Divulgação

Sueli Alves


	74_out_01_CORweb
	74_out_02_PBweb
	74_out_03_PBweb
	74_out_04_PBweb
	74_out_05_PBweb
	74_out_06_CORweb
	74_out_07_CORweb
	74_out_08_PBweb
	74_out_09_PBweb
	74_out_10_PBweb
	74_out_11_PBweb
	74_out_12_CORweb

